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Concursos trancados 

qpíníXo} 

No momento em que a falta de profes- 
sores é o grande problema enfrentado pe- 
lo Departamento de Comunicação da Fa- 
blco, é difícil compreender quais sáo os 
motivos que ainda retardam a realização 
dos concursos para docentes na área de 
Jornalismo. Principalmente quando se 
sabe que as provas para professor titular 
poderiam ter acontecido a partir de de- 
zembro de 1983 e para auxiliar de ensino, 
em Janeiro de 85. 

As explicações para o atraso são mul- 
tas. De um lado, os representantes da 
Pró-Reltorla de Graduação culpam o De- 
partamento, que ao não conseguir com- 
por as bancas examinadoras, tem Impe- 
dido a homologação dos concursos. De 
outro, estã o próprio Departamento que 
se Justifica apontando uma sèrle de pro- 
blemas enfrentados na indicação das 
bancas e que lèvanta o caráter excessiva- 
mente burocrático da organização dos 
concursos públicos. 

Como se pode observar, as explicações 
nem sempre coincidem, o que, se não re- 
vela uma falta de comunicação entre a 
Reitoria e a Unidade, demonstra que am- 
bas as partes não querem assumir a res- 
ponsabilidade pelo atraso. No entanto, 
restam algumas questões duvidosas que 
precisam ser explicitadas. Primeiro, sáo 
estranhos os problemas que surgiram na 
composição da banca examinadora do 
concurso para titular. Nesses dois anos. 
Já foram Indicadas três comissões, sendo 

que nenhuma foi Instituída: a primeira foi 
dissolvida devido a renúncia de seu che- 
fe. Em substituição foi indicado um pro- 
fessor que por problemas de saúde não 
pode participar. Finalmente foi escolhido 
um outro, que se recusou a integrar a 
banca por nada entender de Jornalismo. 
Nesse mesmo concurso estôo Inscritos 
apenas dois candidatos, sendo que um de- 
les, o antigo chefe do Departamento, na 
época integrava o Coleglado que è o res- 
ponsável pela indicação da banca. 

O que se pode dizer de todo processo é 
que no mínimo ocorreram coincidências 
muito curiosas. Enquanto isso, no con- 
curso para auxiliar, os 61 candidatos con- 
tinuam numa espera indeterminada, até 
serem resolvidas as questões jurídicas 
ainda pendentes. Isso ocorre justamente 
quando se pensava que as coisas estavam 
começando a mudar na Universidade. 
Mas infelizmente, mais uma vez fica re- 
gistrado que a incompetência e a morosi- 
dade ainda estão enraizadas no dia-a-dla 
universitário. E como sempre sobram os 
alunos que, afastados das instâncias decl- 
sórlas e desconhecendo os pormenores do 
problema, continuam a sofrer com as im- 
provisações e as deficiências, resultantes 
da fragilidade do quadro de professores 
da Fabico. Das duas uma: ou os responsá- 
veis pela administração da UFRGS assu- 
mem as questões que são de sua compe- 
tência ou então nunca teremos uma nova 
Universidade. 
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Triste fim Rebarbas 

Desde Junho de 1984, a comunidade gaúcha vi- 
nha sendo bombardeada com os seguintes "slo- 
gans": "Correio do Povo Já" e "Correio do Povo 
Sempre!". A partir do dia 30 de setembro último, 
porém, a tendência é o desaparecimento de am- 
bos. A decretação da falência da Empresa Jor- 
nalística Caldas Júnior põe fim a um período 
marcado pela indefinição e pela manutenção de 
uma esperança utópica, qual seja, a volta do ve- 
lho periódico. 

Foi mais um golpe (provavelmente o de mise- 
ricórdia) sofrido pelos funcionários da empresa, 
que arcam com as conseqüências de uma admi- 
nistração Incompetente e irresponsável. Como 
se não bastasse os atrasos que Já vinham ocor- 
rendo, a decretação da falência antes da virada 
do trimestre reduz em 40% os créditos trabalhis- 
tas. 

No que se refere ao Jornalismo, é de se lamen- 
tar o desaparecimento definitivo do Correio do 
Povo. Afinal, durante quase um século ele foi o 
maior representante da imprensa gaúcha. Ê ver- 
dade que ainda poderá surgir um novo jornal 
aproveitando o tradicional titulo, só que agor?, 
vinculado a outra empresa e com uma filosofia 
diferente. 

O Jornalismo porto-alegrense. desta forma se 
encaminha para um monopólio, visto que a recu- 
peração do "Correio" era a opção mais viável 
para o surgimento de um concorrente de fato pa- 
ra a Zero Hora. O Jornal do Comércio, embora 
buscando um público maior, continua sendo um 
jornal dirigido a uma faixa especifica da popula- 
ção. Com isto os leitores continuam sem a possi- 
bilidade de confrontar as informações a partir de 
enfoques diferentes. ■ % 

O mais triste, porém, é que durante mais de 
um ano se ouviram palavras demagógicas com 
soluções mirabolantes. Como era previsível, na- 
da ocorreu e a Justiça foi quem encaminhou a so- 
lução do caso, melancollcamente. 

■ Em busca da cultura: atraídos pela riqueza do 
acervo da nossa biblioteca, os alunos da Fabico vem 
procurando uma Intimidade cada vez maior com os 
livros. Ao que parece, esta paixão não consegue se 
restringir ao espaço físico da faculdade, de forma 
que um grupo cada vez maior de estudantes decide 
levar os livros para casa, onde. se espere, viverão 
felizes para sempre. 

■ Algo que tem chamado a atenção é a postura 
consciente e critica que os calouros vêm mantendo 
em relação à Fabico. Eles têm se mantido distantes 
tanto do deslumbramento quanto do desânimo que 
costumam atacar os recém-chegados à Universidade. 
Pelo contrário, vêm permanentemente buscando 
soluções para seus problemas. 

■ Em uma atitude que lembra as melhores tradições 
da Velha República, a direção da Fabico mandou 
arrancar cartazes que haviam sido afixados pelos 
calouros nos corredores da faculdade. Realmente, há 
pessoas na diretoria da Fabico que não possuem a 
mínima Intimidade com o processo de comunicação. 

■ Os alunos das cadeiras de televisão vem sofrendo 
com a falta de horários para gravações externas. O 
período das aulas è Insuficiente para todos os grupos 
realizarem seus trabalhos e, como foi contratado 
apenas um monitor para as três cadeiras da área. 
não existem outros horários para os quais se possa 
apelar. Não há nenhuma possibilidade de se gravar ã 
noite por exemplo, o que limita em multo a 
criatividade dos programas. Por falar nisso, quando 
é que vão comprar equipamentos para colocar no 
estúdio? 

■Saudamos a chegada do "RETRANCA", boletim 
elaborado pelos estudantes da cadeira de Redação 
Jornalística II. O boletim, que sai de vez em quando, 
vem abordando assuntos extremamente palpitantes e 
complexos. O último número foi sobre o Jogo de 
Bocha e para breve se espera uma sensacional 
cobertura do Campeonato Estadual de Taco. E a 
Imprensa hlper-nanlca chegando na Fabico. 

■ A Faculdade está armando um grande time para o 
ano que vem. Estão sendo contrados professores das 
Universidades de Santa Maria e Juiz de Fora. O mais 
Importante, no entanto, è a volta do professor Carlos 
Alberto Carvalho, que encerrará sua licença de um 
ano. Os alunos esperam ansiosamente o retomo do 
"Rouxinol da Fabico". 
■ Vem suscitando protestos a forma arbitrária e 
antidemocrática como foi marcada a data da 
formatura da turma da Comunicação. Ignorando 
dezenas de opiniões em contrário, a cerimônia foi 
marcada para o Salão de Atos da Reitoria, dia 14 de 
dezembro às 10 horas. Apôs a entrega dos diplomas 
deverá ser realizado um suculento mocotó no Parque 
da Harmonia. O traje Indicado é bermudas, com os 
homens tendo a opção de Irem sem camisa. 

■ Devido á repercussão que a rebarba anterior 
teve. mesmo antes da circulação do jornal, a data da 
formatura e o local foram trocados. A solenidade 
agora está marcada para o dia 30 de dezembro ás 20 
horas no auditório da Faculdade de Economia. Tudo 
pode mudar novamente, é claro, mas desde já os 
apreciadores de mocotó se mostram desolados. 

■ O professor Bláslo Hlckmann se recusou a ser 
fotografado para o 3x4. Os leitores agradecerão. 

Jomal-laboratório dos alunos do 
oitavo semestre do Curso de Jorna- 
lismo Gráfico e Audiovisual da Fa- 
culdade de Biblioteconomia e Co- 
municação da Universidade Fede- 
ral do Rio Grande do Sul. Segunda 
edição do segundo semestre de 
1985, elaborada pelas turmas das 
disciplinas de Produção e Difusão 
de Jornalismo Gráfico e Projeto 
Experimental 5, sob a coordenação 
dos professores Aníbal Bendatl, 
Pedro Maciel e Sérgio Caparem. 

Participam desta edição: Aírton 
Sellgman. Álvaro Augusto de F. 

Almeida, Ana Gáudla Fossl Casl- 
mlro. Análla Marta Alves Barth, 
Ângelo Luiz Poletto Mendes. Anla 
Chala, Cari Regina Lemos Rodri- 
gues, Carla Maria Zen, Carmen 
Lucla Ferreira da Silva, Célia Re- 
gina Cananl. Cláudia Turela, Da- 
goberto José Bordln. Genl Dome- 
les Valentl, Gustavo Krieger Bar- 
reiro. José Alberto Santos de An- 
drade, Karla Camargo da Silva, 
Karla Maria Muller, Llége Schll- 
llng Copsteln, Lufs Carlos Carplm, 
Márcia de Wallau. Marta Glelch e 
Andréa Ribeiro (Textos); Abnel de 

Souza Lima Filho, Aírton, Álvaro 
Ana. Análla, Carmen, Cláudia, Fá- 
tima Bortot e Karla (dlagrama- 
çôo); Álvaro, Ana Lulza Freitas. 
João Otávio Ness. Silvio Fontoura 
e Wallace Lehneman (fotogra- 
fias) ; Adão Roza (Ilustrações). 

Chefe de Departamento de Co- 
municação: Vera Ferreira. 

Diretora da Faculdade de Biblio- 
teconomia e Comunicação: Lour- 
des Gregol Fagundes. 

Rua Jacinto Gomes. 540 — Porto 
Alegre — RS. 
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SAÚDE 

Infeccão hospitalar 

Uma grave ameaça 

para os pacientes 

Debate sobre a infecção muda a saúde no País: 

profissionais brasileiros discutem com estrangeiros 

e valorizam a medicina preventiva 

A infecção hospitalar è um mal que está matando 
cerca de 60 mil pessoas por ano nos hospitais brasilei- 
ros. Este fato tornou-se notório perante a opinião pú- 
blica. e, em âmbito hospitalar, vem mobilizando ins- 
tituições de grande porte, com o Hospital de Clinicas 
de Porto Alegre, no sentido de treinar seu pessoal e 
ativar os sistemas internos de controle da infecção. 

Uma enfermidade infecciosa é resultante da multi- 
plicação de microorganismos no corpo humano. E 
um hospital, no plano ideal, deveria ser totalmente 
sanltlzado, porém, atende pacientes com Infecção, 

'quer esta sejaou n&o o motivo da internação. 
Para quem trabalha na área, o ambiente hospitalar 

è propicio á infecção porque hospeda pessoas de fai- 
xas etárias extremas, como velhos e crianças, e tam- 
bém indivíduos que foram submetidos a intervenções 
ou recebem medicação que reduz as condições de de- 
fesa do organismo. 

Paulo Portlch, 34 anos. médico do trabalho e estu- 
dioso do assunto, afirma que pesquisas recentes cons- 
tataram que o Índice de infecção hospitalar 
assemelha-se àquele presente nos demais ambientes 
da comunidade. Segundo ele, três fatores favorecem 
o desenvolvimento de qualquer processo infeccioso; 
um organismo vlrulento, um indivíduo susceptível e 
as vias de transmissão do organismo. 

COMISSÃO DE CONTROLE 
Considerando esta problemática, em 1973, o Minis- 

tério da Saúde baixou uma portaria determinando 
que os hospitais deveriam instituir uma comissão pa- 
ra controlar a infecção hospitalar. No Hospital de 
Clinicas esta comissão existe desde esta data e é for- 
mada por 11 membros, sendo dois deles executivos — 
um médico e um enfermeiro. 

Heloísa Hoefel, 27 anos, é a enfermeira executiva 
do Clinicas. Segundo ela. a atuação desta comissão se 
intensificou nos últimos cinco anos, e, por ser de um 
hospltal-escola, encontra-se entre as melhores de 
Porto Alegre. 

O trabalho desenvolvido compreeende uma atuali- 
zação constante, mais o controle e a vigilância. Atra- 
vés de mecanismos de controle, são detectados picos 
em determinadas áreas que exigem atuação e atitu- 
des. principalmente de esterilização, desinfecção e 
isolamento, enquanto a vigilância se responsabiliza 
pela coleta de dados e o processamento das Informa- 
ções importantes. 

Para Heloísa, esta é uma "tarefa de educação 
constante, com multas reuniões e orientações Indivi- 
duais e ou coletivas", e acrescenta: "há uma proposi- 
ção da equipe no sentido de incluir nos currículos dos 
cursos de medicina e enfermagem uma disciplina de 
controle de infecção hospitalar". 

Recentemente foi realizado, no Hospital de Clini- 
cas, um seminário com o professor Frank Engley Jr., 
presidente da Comissão Americana de Saúde Pública 
e Medicina Preventiva, que tem procurado aperfei- 
çoar. em hospitais de todo o mundo, a atuação das co- 
missões internas de controle de infecção como uma 
forma efetiva de diminuir a incidência de doenças 
contraídas nos próprios corredores e salas hospitala- 
res. 

O professor Engely vê o problema sob dois enfo- 
ques: um quanto ás formas de propagação e outro re- 
ferente ás medidas de controle. Ressalta a importân- 
cia da lavagem constante das mãos, da desinfecção e 
da esterilização do equipamento, bem como dos cui- 
dados com o trato respiratório, o trato intestinal e a 
flora da pele. 

Além de salientar o custo que representa a interna- 
ção prolongada em virtude de uma infecção, o espe- 
cialista americano mostrou as estatísticas da situa- 
ção em seu pais e afirmou que os microorganismos 
encontrados em hospitais são, geralmente, mais re- 
sistentes que aqueles encontrados em infecções co- 
munitárias. 

Geni Dorneles Valenti 

Acupuntura: cura sem dor 

Cada vez mais, nos últimos anos. 
as pessoas vêm evitando o uso de 
remédios químicos adotados pela 
farmacologia da medicina tradi- 
cional. Isto porque é grande o nú- 
mero de contra-lndlcações que es- 
tes medicamentos trazem consigo. 
Assim, com a procura de formas 
alternativas de medicação, au- 
mentou o espaço para métodos na- 
turais de controle de doenças e a 
acupuntura, principalmente, ga- 
nhou força pela rapidez de resulta- 
dos que consegue apresentar. 

De origem oriental, a acupuntu- 
ra è uma ciência multo antiga que 
se fundamenta nas energias do 
corpo. Este tem doze meridianos, 
sendo seis Yang — positivos — e 
seis Yln — negativos. Cada meri- 
diano tem 360 pontos que corres- 
pondem às áreas do organismo hu- 
mano. A força Yang, tonlflcante e 
excitante, contrasta com a Yln, 
moderadora e calmante. Num In- 
divíduo sadio, as duas forças estão 
equilibradas. Através do estimulo 
da força carente, ou da redução da 
força superatuante, se consegue a 
cura da doença. Para isso são utili- 
zadas agulhas de aço inoxidável 
que são introduzidas nestes pontos 
específicos do corpo por onde cor- 
rem as energias Yang e Yln. 

Paul Lien Chlh Chão. doutor em 
medicina e médico acupunturlsta 
diz que. ainda que um tratamento 

seja longo, os resultados da melho- 
ra são sentidos logo após as pri- 
meiras aplicações. As picadas com 
as agulhas náo doem, não san- 
gram. e a penetração delas deverá 
ser maior ou menor dependendo da 
massa fisica do paciente. 

AS APLICAÇÕES 
A maioria das doenças pode ser 

tratada pela acupuntura, desde 
uma amigdalite até mesmo úlcera 
do duodeno ou infecção de ovárlos. 
Há casos, como fibroma no útero, 
que apesar de ter cura. tem um 
tratamento tão demorado que o 
próprio Chão aconselha a cirurgia. 
Já para problemas de ossos, que 
náo têm cura, as agulhas ajudam a 
suavizar a dor. E este é o maior 
motivo de procura da acupuntura; 
tirar a dor, principalmente dores 
da coluna. 

Esta terapia também tem apli- 
cação estética como o emagrecl- 
mento, ou no caso de pessoas ve- 
lhas. quando os nervos faciais per- 
dem a elasticidade. Introduzindo 
agulhas nos pontos locais destes 
nervos, suas funções vão reativar 
e, com dez aplicações em cinco se- 
manas. Já se poderá notar o reju- 
venescimento. A duração do trata- 
mento varia de acordo com a idade 
do paciente, No emagreclmento é 
utilizada a auriculaterapia, ou se- 
ja. pequenas agulhas cravadas na 
orelha em pontos que tiram a an- 

siedade da pessoa. Uma vez perdi- 
da a ansiedade a pessoa deixará de 
comer por compulsão e, com uma 
alimentação adequada, tenderá a 
emagrecer. 

Sáo três as contra-lndlcações da 
acupuntura: durante a gravidez. 
Introdução de agulhas em tumores 
e em pacientes portadores de 
marca-passo cardíaco. Mas, com a 
sindrome de Imunodeflclêncta ad- 
quirida. AIDS. solta por aí, as pes- 
soas andam assustadas e começa a 
existir mais esta preocupação com 
a possibilidade de contágio. 

Além da promiscuidade sexual e 
da transfusão de sangue, a agulha 
contaminada é uma das formas de 
transmissão da doença. A oncolo- 
gista e médica acupunturlsta The- 
rese Furtado tranqüiliza explican- 
do que "a AIDS é uma doença vlral 
e o vírus, que é um parasita intra- 
celular. não consegue sobreviver 
fora da célula. Além disso, mesmo 
que uma agulha seja Introduzida 
em um paciente suspeito, se sub- 
metida a um método adequado de 
esterilização, é impossível que ela 
contamine com o vírus outro pa- 
ciente. Os métodos mais utilizados 
para a esterilização são a estufa, 
que é o calor seco. por 60 minutos a 
160?C, e a pasteurização, que é a 
mudança brusca de temperatura. 

Célia Regina Canani 
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Atendimento para todos no Hospital de Clinicas 

Funcionários da Ufrgs 

agora têm dentista grátis 

Para complementar o programa 
de saúde que beneficia os servido- 
res da Universidade, iniciado em 
Janeiro deste ano, o Projeto de As- 
sistência ao Servidor cria, agora, o 
serviço odontológlco gratuito, tam- 
bém extensivo aos dependentes de 
servidores e aos servidores já apo- 
sentados. Até o final do ano 
pretende-se que os professores 
também sejam atingidos por este 
programa. 

Desde o dia 6 de agosto, cinco 
dentistas trabalham exclusiva- 
mente para os servidores, no Hos- 
pital de Clinicas. Este serviço, po- 
rém, não consegue atender á de- 
manda. "Em 30 dias, houve uma 
procura de 700 clientes", registra o 
professor Ivan DallTgnea. coorde- 
nador do Projeto Especial de As- 
sistência ao Servidor, O atendi- 
mento odontológlco compreende 
exame geral, tratamento de doen- 
ças da genglva; tratamento de ca- 
nal, obturações, extrações, odonto- 
pedlatria e radiologia. 

"Inicialmente visamos atender 
aos servidores de mais baixa ren- 
da: um número por volta de 3.400. 
Até o final do ano, pretendemos 
atender também ao corpo docente 
(mais de 2.500 professores) da 
Ufrgs", declara o professor Ivan, 
ciente da proibição, pela Universi- 
dade, de contratar novos profissio- 
nais. 

"Não houve uma reivindicação 
explicita dos funcionários; a inicia- 
tiva foi da própria administra- 
ção". frisa o relações-públlcas e 
publicitário Clayton Cranclo — di- 
retor administrativo do projeto. 

Atualmente são atendidas onze 
pessoas por dia. Elas não pagam 
absolutamente nada e. para mar- 
car a consulta, basta retirar a au- 
torização de atendimento Junto ao 

Setor de Marcação de Consultas do 
Projeto Especial de Assistência ao 
Servidor, no térreo da Reitoria, no 
horário das 9 às 11 e das 14 ás 16 ho- 
ras, levando a carteira social. 

"Eu utilizo o Hopsltal da PUC", 
fala Iracy Konrath, de dentro do 
guichê número 9 do Decordl. "Fiz 
uma triagem na Ufrgs. mas multa 
coisa necessária ao meu tratamen- 
to náo poderia ser feita, disseram. 
Então prefiro consultar num só lo- 
cal". Iracy também não utiliza o 
serviço médico do Clinicas. "Na 
PUC a gente paga bem pouco, é 
conforme a renda, e lá tem tudo o 
que eu quero". 

Quanto ao atendimento médico, 
mais de 1.000 pessoas sáo atendi- 
das mensalmente nas especialida- 
des de Medicina Interna, Ginecolo- 
gia. Oftalmologla, Pediatria, Otor- 
rlno e Ortopedia, Os dez médicos 
que o Projeto mantém à disposição 
dos funcionários também encami- 
nham a outras especializações, dal 
no processo normal de atendimen- 
to do Clinicas à comunidade. 

Marta da Graça Camargo, tam- 
bém servidora pública, utiliza este 
serviço até mais de uma vez por 
mês. Sua consulta odontológlca, 
porém, marcada no final de agos- 
to. é para o dia 4 de outubro. 

As bibliotecárias do Campus 
Central, que receberam uma cor- 
respondência individual — como 
todos os servidores — dizendo da 
modalidade de prestação de servi- 
ços pela Universidade, acham que 
multa coisa mudou, na nova admi- 
nistração, para melhor. Sabem 
que poderão ser internadas, caso 
necessitem (óbvio), de forma se- 
mlprivatlva e que têm desconto de 
30% para atendimento privativo no 
Hospital de Clinicas. 

Dagoberto Bordin 
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MUSICA 

Ipanema dita o 

padrão das FNls 

Em pouco tempo, a rádio impôs 

seu estilo, subiu na audiência 

e influenciou as concorrentes. 

A explosão do rock em todo o 
Pais, refletida no acúmulo de 
shows nestes meses, trouxe ao cen- 
tro da cena uma emissora FM úni- 
ca em seu estilo, e que está Influen- 
ciando suas companheiras de es- 
pectro, amedrontadas com o cres- 
cimento de seu sucesso. A "rádio 
FM, 94,9, a rádio que só põe coisa 
boa na roda", como afirma um de 
seus slogans, começou a galgar os 
degraus da audiência em cima de 
uma programação totalmente pró- 
pria. "que não se gula por modis- 
mos, por Imposição do sucesso, 
que não é repetitiva", segundo 
Mauro Borba, apresentador do ho- 
rário da tarde da emissora. 

Para ele, "a Ipanema teve uma 
influência decisiva no padrão do 
rádio FM gaúcho, porque seu estüo 
passou a influenciar as outras rá- 
dios. que estão mudando em fun- 
ção da Ipanema, assustadas com o 
nosso crescimento". Os exemplos 
desta Influência podem ser tirados 
a qualquer momento nas progra- 
mações das demais rádios, que 
passaram a tocar músicas antes só 
veiculadas pela Ipanema. "Elas 
nâo trabalhavam com o desconhe- 
cido, só com aquilo que tinha mer- 
cado certo, aceitação garantida, e 
a Ipanema começou a fazer o con- 
trário. começou a tocar tudo o que 
não tinha estrutura, sempre ligada 
ao novo, desde o cara tocando vio- 
lão sozinho no estúdio atè as novas ' 
bandas de Brasília", afirma Mau- 
ro Borba. 

Para o apresentador, as rádios 
estão copiando algumas carac- 
terísticas da Ipanema, "mas é Im- 
possível copiar de alguém tudo o 
que esse alguém faz; è multo difícil 
fazer outra Ipanema em Porto Ale- 
gre. podem fazer até melhor, mas 
será uma outra rádio". Mauro 
acredita que diante deste novo 
quadro, onde todas as emissoras 
voltam-se para o mesmo espaço, a 
rádio deve permanecer coerente 
com a sua proposta Inicial, "sem- 
pre antenada para as coisas boas, 
novas, com energia, que estôo pin- 
tando". 

SUCESSO 

O comprometimento com o novo 
e a qualidade pode ser considerado 
o traço divisor entre a Ipanema e 
as outras rádios FM gaúchas, e 
que determinou o sucesao de au- 
diência da emissora, atualmente 
em terceiro lugar nas pesquisas do 
Ibope. Em termos visuais, este su- 
cesso ficou evidente quando da 
realização do sbow do grupo baia- 
no Camisa de Vênus, promovido 
pela rádio no mês de maio, que re- 
sultou na lotação do "Glgantlnho. 

Nesta disputa pelo público, se- 
gundo Mauro, "tudo o que as rá- 
dios hoje podem copiar da Ipane- 
ma. ela Já fez dois anos atrás, e a 
gente Já está começando a colocar 
outra coisa no ar. que eles váo co- 
piar, talvez, daqui a um ano". Den- 
tro deste espirito, a rádio costuma 
apresentar slogans provocativos. 
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como "Ipanema, a rádio que lan- 
çou os Repllcantes" ou "a que lar- 
ga na frente". 

O surgimento e o crescimento da 
emissora deve-se à ocupação de 
uma lacuna dentro das programa- 
ções das FMs gaúchas. Mauro Bor- 
ba conta que "a maior Influência 
seguida foi a vontade de fazer uma 
rádio como é a Ipanema, a gente 
sentia falta de algo; eu. particular- 
mente, nâo ouvia rádio, náo gosta- 
va das rádios que existiam ". 

Mauro acredita que este fenôme- 
no de afirmação da Ipanema deve- 
se á Imposição da rádio e á assimi- 
lação por parte do público. A emis- 
sora conseguiu apresentar algo 
mais abrangente do que o trabalho 
Inicial, realizado quando ainda se 
chamava Bandeirantes FM. "A 
gente se modificou um pouco, é 
claro, mas a cidade se modificou 
multo e passou a aceitar mais 
aquilo que nós fazíamos", expli- 
cou. 

Beneficiada ou catallzando a ex- 

plosão do rock no Pais, a Ipanema, 
que desde os tempos de Bandeiran- 
tes dava atenção à esta tendência, 
voltou-se primordialmente para 
ele. Mauro Borba afirma que a 
programação da rádio "segue mul- 
to a tendência das pessoas, porque 
ela sofre esta Influência; nós faze- 
mos a rádio para as pessoas". A 
predominância do rock se dá em 
função da exigência dos ouvintes, 
que se faz sentir pelo telefone. In- 
cessantemente utilizado para o pe- 
dido de músicas. Contudo, o apre- 
sentador observa que a rádio nun- 
ca è só rock; a gente procura ape- 
nas adequar o tipo de música ao 
horário; nas sextas e sábados, a rá- 
dio fica bem mais roqueira". 

RADIO DA MODA 

Na esteira do rock, e sob a In- 
fluência da Ipanema, Porto Alegre 
transformou-se em um centro pro- 
dutor. com o surgimento de uma 
lista Interminável de bandas. O ou- 
trora decantado monopólio cultu- 

Showdo Camisa: 
Glgantlnho 
lotado e a 
visualização do 
sucesso. 

ral do eixo Rlo-Sáo Paulo parece 
nâo se concretizar no panorama do 
rock brasileiro. Borba exemplifica 
dizendo; "o Camisa surge em Sal- 
vador e vem a Porto Alegre fazer 
sucesso porque nós, em Porto Ale- 
gre, não estamos parados, estamos 
transando uma rádio superatuall- 
zada com todas as tendências do 
mundo; nós náo estamos aqui pra 
receber coisas de Rio e São Paulo, 
pelo contrário, hoje. Porto Alegre 
está na hora de exportar as coisas 
de qualidade que tem aqui". 

A Ipanema FM é responsável pe- 
lo lançamento e divulgação da qua- 
se totalidade dos grupos gaúchos, 
demonstrando o aspecto inovador 
e vanguardlsta da rádio. Para 
Mauro Borba, "a gente tem a liber- 
dade de tocar as coisas novas que 
aparecem, sem restrição; nâo pre- 
cisamos esperar que a moda seja 
feita para a gente Ir atrás; nós fa- 
zemos a moda; fazemos a moda e, 
também. Já salmos da moda, par- 
tindo para outra, porque temos In- 
dependêncla para Isso". 

Álvaro Augusto de F. Almeida 

Glória, voz, de Oliveira 

O coração musical do Rio Gran- 
de do Sul está batendo a mil com os 
novos valores artísticos que vem 
entrando em cena com a cara e a 
coragem. Gente que náo pretende 
ser servll a outra atividade se nâo 
á arte de cantar. Como Glória de 
Oliveira, que em três anos de car- 
reira Já revelou multa garra e ou- 
sadia na batalha para tomar co- 
nhecidas sua voz grave e "perfor- 
mance" de palco. 

No momento em que Jânio Qua- 
dros. a 25 de agosto de 1961, renun- 
ciava á presidência da República, 
nascia Maria da Glória de Olivei- 
ra, no Rio de Janeiro. Filha de pai 
economista, freqüentemente 
transferido, a menina Glória co- 
nheceu multo do Brasil antes de 
aportar em Porto Alegre no ano de 
1971. Em cada região do país, o en- 
tendimento da Importância da mú- 
sica dentro da realidade de uma 
população. Mas nem por Isto Ima- 
ginava que um dia viria a se tornar 
cantora. 

Morando no centro da capital 
gaúcha, em melo ao barulho da 
movimentação comercial. Glória 
queria multo mais do que apenas 
alfabetizar crianças numa escola 
estadual. Subir ao palco era Im- m 
presclndlvel. Nâo o palco do enten- S 
dlmento de conceitos filosóficos. <u 
Enquanto estudante do curso de u.at 
Filosofia da Ufrgs, ela decidia en- 
trar a fundo na arte de represen- 
tar. "Fazendo Filosofia sentia 
multo o mal de ficar sentada, que- 
ria colocar energia para fora", diz 
Glória. 

como Intérprete começa a tomar 
forma. Ainda no mesmo ano faz 
seu primeiro show Individual no 
Projeto Unlmúslca da UFRGS. Vai 
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Para dlspender tal energia, em 
1980 a moça Inicia sua carreira cê- 
nica. Em "O Rei da Vela" e "Ma- 
rat Sade", Glória descobre a ma- 
neira certa de, segundo ela, "estar 
na pele de todo mundo para com- 
preender as pessoas e as coisas." 
Nestas peças musicais ela empos- 
ta a voz para soltar energia melo- 
diosamente e dal em diante decide 
lutar por um lugar no coração mu- 
sical gaúcho. 

SHOWS 

Em 1983, Glória é convidada pelo 
músico Giba Giba a participar de 
um show que estava montando. 
Junto com Toneco — que viria a ser 
seu parceiro mais tarde —. chama- 
do "Salas Rodando". A carreira 
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para Montevidéu com a peça "Ma- 
rat Sade" e retorna á Porto Alegre 
para estrelar o espetáculo "Sina 
Verde-Amarela". 

Para Glória a magia que envolve 
um profissional no momento de 
cantar, de se comunicar com o pú- 
blico, è algo Inexplicável. Pois este 
momento, que ela traduz como 
místico. Impoe-se como vivência 
primordial, "acima de todas as 
coisas, uma obsessão". Junto com 
Elaine Gelssler, Luclana Costa e 
outras cantoras. Glória de Oliveira 
ressuscitou no cenário gaúcho o 
movimento de tornar conhecidos 
compositores daqui. Interpretando 
suas músicas, fios festivais regio- 
nais em que participa, ela constan- 

temente classifica as músicas que 
canta, obtendo o primeiro lugar co- 
mo intérprete. 

Para tanto. Juarez Fonseca, 
critico musical do Jornal Zero Ho- 
ra, diz o seguinte a respeito da tra- 
jetória artística da cantora: "neste 
pouco tempo de carreira, a Glória 
conseguiu mostrar várias coisas 
que Indicam uma cantora que tem 
tudo para ser um acontecimento 
nacional; canta multo bem, tem 
uma boa presença de palco, multo 
bom gosto para selecionar repertó- 
rio, e a base do trabalho dela é fei- 
ta em torno de músicas dos gaú- 
chos." 

Após ganhar a Vlndlma de Flo- 
res da Cunha do ano passado, com 
a música "Neste Momento", do 
compositor Sérgio Napp, Glória es- 
treou em agosto o show de mesmo 
nome. Segundo ela. "Neste Mo- 
mento" reflete sua necessidade de 
encontrar novas formas de cantar, 
ampliar repertório e partir para 
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lugares onde as chances são maio- 
res. "Reggae", baladas. "Jazz" e 
"blues" são estUos musicais que 
Interpreta no show, caracterizado 
pelos Jogos de luz e movimentos cê- 
nicos. Ela preocupa-se em mostrar 
ao público multo mais do que so- 
mente voz. 

Para Sérgio Napp. a preocupa- 
ção de Glória para com o público é, 
ao mesmo tempo, uma "procura 
de músicas que se adaptem a ela. 
nas quais possa colocar a sua per- 
sonalidade e maneira de ser, sem 
se tornar um relógio de repetição. " 

Para qualquer cantor gaúcho 
mostrar trabalho — e talento — em 
seu próprio estado tem que partici- 
par de Festivais, ou empreender 
esforços na tentativa de montar 
shows. Entretanto, os fins podem 
náo Justificar os meios quando não 
consegue patrocínio para colocar o 
espetáculo em cartaz. Glória defi- 
ne o processo de mostrar trabalho 
ao público como duro; "o resultado 
final é cheio de luz e brilho, mas 
até chegar ai as dificuldades são 
enormes, ou a gente decide se ven- 
cer por elas. ou segue em frente." 

Glória de Oliveira segue em 
frente, batalhando para que "Nes- 
te Momento" retorne aos teatros 
gaúchos. Pois como diz a música 
"Trem das Sete", "eu chegel no 
trem das sete. que mistura óleo e 
poesia..." 

Análla Barth 
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Burocracia atrasa 

concursos na UFRGS 

Dois anos de atraso e ainda 

não existe previsão 

de datas para os concursos 

na Comunicação. 

Os concursos de professores pa- 
ra a área de Jornalismo tiveram 
suas listas homologadas em de- 
zembro de 1983. A partir dessa da- 
ta poderiam ter sido instituídas as 
bancas e realizadas as provas. No 
entanto, por uma série de proble- 
mas referentes às comissões exa- 
minadoras e a recursos legais, os 
concursos para professor titular e 
auxiliar ainda nào tiveram suas 
datas definidas. 

"O que nos parece é que em am- 
bos os casos houve negligência do 
Departamento — o maior Interes- 
sado — que ainda não Indicou as 
comissões examinadoras dos dois 
concursos. Sem a constituição des- 
sas bancas è impossível a realiza- 
ção das provas". A afirmação é de 
Márcia Arrientl Ferreira, coorde- 
nadora do Setor de Seleção e Con- 
cursos Docentes da Pró-Reltoria 
de Graduação da UFRGS. Segundo 
ela. no caso do concurso para titu- 
lar. o Departamento de Comunica- 
ção só velo a apresentar uma ban- 
ca em janeiro de 85, ou seja. com 
mais de um ano de atraso. Além 
disso, essa comissão — composta 
pelos professores Antônio Firmo 
Gonzales. Roberto Atila Vieira e 
Rubem Ollven — náo foi confirma- 
da e até agora náo foi constituída 
nova banca. 

"Ê claro que o concurso para 
professor titular traz uma série de 
dificuldades no momento de consti- 
tuição da banca. São necessários 
três professores titulares ligados á 
área: dois de fora da Universidade 
e um vinculado á UFRGS. É difícil 

fixar datas, as pessoas nem sem- 
pre estão disponíveis. Mas nesse 
caso, se sabe extra-oflclalmente 
que os dois candidatos á vaga de ti- 
tular (Bláslo Hlckmann e Martha 
Alves D'Azevedo) nào chegaram a 
um acordo quanto aos Integrantes 
da Comissão Examinadora", ex- 
plica Márcia. 

Bláslo Hlckmann, chefe do De- 
partamento nesse período e candi- 
dato a titular, alega que o proble- 
ma enfrentado para estabelecer a 
Comissão Examinadora existe 
porque a área de Comunicação não 
tem professores titulares em 
exercido, o que obrigou o Departa- 
mento a recorrer a docentes Já 
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Vera Ferreira 

aposentados. No final de 83. asse- 
gura ele, foi formada a primeira 
comissão (nomeada em Janeiro de 
84), no entanto houve a desistência 
de um dos Integrantes. Uma outra 
banca foi apresentada em janeiro 
de 85. mas o professor titular se 
afastou por problemas de saúde. 
Depois disso, só havia mais um ti- 
tular ligado ao Departamento, mas 
ele não foi aceito por decisão do Co- 
leglado. 

"O problema reside num Depar- 
tamento novo e pequeno, que não 
tem titulares em exercício", afir- 
ma Bláslo. explicando que a única 
alternativa que restou foi partir 
para os professores de áreas afins, 
o que na época causou uma série 
de dificuldades. 

Vera Ferreira, atual chefe do 
Departamento de Comunlcaçôo. 
Justifica que a nova banca ainda 
náo foi constituída, porqüe nào 
existe uma desistência formal do 
professor Rubem Ollven, o que tem 
Impedido qualquer tipo de ação. 

QUESTÕES JURÍDICAS 

Com 61 candidatos disputando 
três vagas, o concurso para auxi- 
liar de ensino encontra-se num Im- 
passe ainda maior. Segundo Már- 
cia Arrientl, alto de náo ter sido 
indicada a Comissão Examinado- 
ra, surgiram a partir de agosto im- 
pedimentos legais que Impossibili- 
tam a realização das provas. O 
candidato Antônio Hohlfeldt. que 
teve a sua Inscrição negada pelo 
Conselho da Universidade, Impe- 
trou um mandado de citação con- 
tra a UFRGS. Apesar de lecionar 
no Curso de Comunicação da PUC 
(mais especificamente no pós- 
graduaçào em Redação Jornalísti- 
ca). Hohlfeldt não foi aceito pelo 
COCEP (Conselho de Coordenação 

No Prédio da Comunicação 

uma história de Engenharia 

Alguém poderia Imaginar que um depósito de ma- 
terial. um açougue. um supermercado e as Instala- 
ções de pesadas maquinarias fizessem parte do pré- 
dio onde formasse gloriosos e aventureiros profissio- 
nais da Imprensa? Pois foi exatamente assim que 
aconteceu com o prédio da Faculdade de Comunica- 
ção Social e Biblioteconomia da UFRGS. 

Construído entre 1960 e 64, o prédio da FABICO foi 
Idealizado para receber as Instalações da cada vez 
mais requisitada Gráfica da Universidade, criada 
em 1952. no prédio da antiga biblioteca da Escola de 
Engenharia. Nesta época o parque gráfico tinha cin- 
co máquinas. Já em 1960 pensava-se num grande par- 
que gráfico com sua dlvlsôo de material agregada e 
uma grande demanda da nova Universidade que se 
expandia. 

Construído o andar térreo, o que primeiro ocupou 
as novas Instalações náo foi propriamente uma gráfi- 
ca. mas a Cooperativa de Consumo dos Integrantes 
da UFRGS Ltda, com seu açougue. hortlgranjelros e 
produtos de armazém. 

A segunda surpresa, até hoje não multo explicada, 
foi o local escolhido para Instalar o parque gráfico. 
Pesadas maquinarias metálicas como llnotlpos. Im- 
pressoras tipográficas foram "levitadas" para o se- 
gundo andar do prédio, em 1962. em detrimento de al- 
gumas bancas de sabonete e caixas de fósforos. 

ESTRUTURA 
Segundo o Diretor de Obras da época, Egydlo Her- 

vé. que ocupava o cargo que corresponde hoje ao de 

Pró-Reltor de Administração e Planejamento, o pré- 
dio "foi criado para a Diretoria de Materials e para 
a gráfica, que era multo atuante". Até 1966 os tercei- 
ro e quarto andares foram ocupados pela divisão de 
material. Estes andares só foram preenchidos pelo 
Curso de Jornalismo em 1970, quando então fazia par- 
te da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras, que 
funcionava no campus central. Segundo Hegydlo 
Hervé, a transposição do curso de Jornalismo para o 
"prédio da Gráfica, como era chamado, foi providen- 
cial pois pensava-se numa relação entre um e outro. 

Da mesma maneira, foi criada em 1972 a Faculda- 
de de Biblioteconomia e Comunicação Social, alto 
de um departamento do curso de Psicologia que ain- 
da funciona no quinto andar, sem que ninguém enten- 
da o motivo de sua Implantação noprédlo. 

Em seguida foi criado o bar da Faculdade, onde ho- 
je è o Carro-Blblloteca. Segundo a professora Frida 
Besler o bar acabou fechando "porque vendia muita 
porcaria". E prossegue: "Eu mesma levei á direção 
uma empada mofada". Apenas em 1980 o bar foi rea- 
berto. 

PILARES 
Ainda hoje são visíveis as seqüelas de tamanha ba- 

bel. Nas laterais da maioria das salas de aulas, os pi- 
lares proporcionam abrigo para os alunos displicen- 
tes e torclcolos para os mais Interessados, que são 
obrigados a atuarem como contorclonlstas para en- 
xergar o quadro negro. 

Airton Seligman 
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Currículos dos 61 candidatos a auxiliar 

do Ensino e da Pesquisa) por não 
ter formação na área de Jornalis- 
mo. 

Ainda sobre essa questôo, Bláslo 
Hlckmann diz que o Departamento 
não foi negligente: "Mandamos pa- 
ra a Reitoria a nominata no ano 
passado. Eles não designaram a 
Banca Examinadora. A alegação 
foi que existiam recursos penden- 
tes. O Departamento não podia fa- 

zer mais nada; somente aguardar 
a homologação do concurso". 

Enquanto as discussões e Impas- 
ses continuam, o curso continua 
com problemas no quadro docente 
e fica cada vez mais caracterizado 
o caráter excessivamente burocrá- 
tico e desestlmulador dos concur- 
sos públicos. 

Cláudia Turela 

Livros na Kombi: 

leitura nas vilas 

de Porto Alegre 

Quem cruzar com uma Kombl 
velha, caindo aos pedaços, talvez 
nem Imagine que ali vai uma bi- 
blioteca ambulante que percorre 
semanalmente as vilas da perife- 
ria de Porto Alegre, fornecendo li- 
vros Infanto-Juvenls às crianças. È 
o chamado carro-biblloteca. um 
projeto da Faculdade de Bibliote- 
conomia e Comunicação da 
UFRGS, que tem como responsá- 
vel a bibliotecária Lourdes Ara- 
blanZehlaoul. 

Lourdes, que é professora do Es- 
tado, cedida à Universidade para 
coordenar esta atividade, conta 
que o Rio Grande é pioneiro neste 
trabalho, entre as escolas de Bi- 
blioteconomia do País. O projeto 
Iniciou em 1973, através de um con- 
vênio da UFRGS com o Instituto 
Nacional do Livro (INL). "O INL 
doou a Kombl. que foi adaptada 
com estantes onde fica o acervo", 
explica Lourdes. Atualmente o 
INL dá uma cota de livros por ano, 
e cabe à UFRGS a manutenção do 
carro e a realização do trabalho 

n sl, pagando bolsas de trabalho 
t, a estudantes. Cada dia da sema- 
na. o carro-biblloteca percorre 
uma determinada vila. Pára perto 
de uma escola. Igreja ou centro co- 
munitário e empresta livros e gibis 
para os Interessados. Lourdes fala 
que a maioria dos leitores são 
crianças de sete a 14 anos e para 
retirarem os livros precisam so- 
mente apresentar a conta de luz e 
dar o nome da escola onde estu- 
dam. 

Esse sistema de biblioteca tem 
alguns problemas: o primeiro è a 
própria Kombl. que é velha, tem 
buracos e estraga seguidamente. 
Quando chove, a água entra no car- 
ro causando danos a livros, existin- 
do também o perigo de atolar. Já 
que o acesso ás vilas é precário. O 
outro problema se refere ás devo- 
luções dos livros. Lourdes conta 
que ocorrem multas perdas, ou 
porque as famílias se mudam de 
uma vila para outra (o que ocorre 
freqüentemente) ou porque a 

criança perde ou estraga o livro e 
fica com medo de voltar. Por Isso o 
procedimento está sendo modifica- 
do, e os livros estão sendo deixados 
dentro das escolas, diminuindo o 
número de perdas e o risco da 
Kombl náo chegar ao local. Para- 
lelo a Isso. são organizadas outras 
atividades com as crianças, como 
recreação, dramatizações e teatro 
de fantoches, a fim de que o hábito 
de ler seja associado a algo agra- 
dável. 

Assistência à Itapuã 

Um outro projeto, mais comple- 
to. de assistência a comunidades 
está sendo realizado em Itapuã. vi- 
larejo que fica a 60 quilômetros de 
Porto Alegre. Itapuã ainda não re- 
cebe jornais diários, muitos mora- 
dores não têm luz elétrica e somen- 
te no ano passado é que foi cons- 
truído um posto médico no local. A 
vila possui quatro escolas, todas 
elas com um único professor para 
as quatro primeiras séries, sendo 
que a escolaridade do professor é 
de I Grau Incompleto. 

Há quatro anos a UFRGS parti- 
cipa deste projeto levando estu- 
dantes de Medicina, Veterinária e 
Biblioteconomia para atuarem 
Junto a essa populaçôo. "Nós, da 
Biblioteconomia, começamos o 
trabalho dentro das escolas, mon- 
tando bibliotecas e participando de 
atividades recreativas e educacio- 
nais com as crianças, mas com a 
Intenção de estender a assistência 
à toda comunidade", diz Lourdes. 
"E os efeitos Já podem ser nota- 
dos", continua ela. "As crianças 
aumentaram seu vocabulário, me- 
lhoraram o conv?vlo social, os pais 
vto até nós querendo aprender 
coisas que lhes Interessam. Com o 
tempo pretendemos aumentar o 
número de Kombis. atender tam- 
bém os Idosos, sem. contudo, dei- 
xar de pensar na criança", con- 
clui. 

Andréa Ribeiro 
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Reportagem: 
Jose Alberto Andrade e 
Gustavo Krieger Barreiro 
Fotos: Ana Luiza Freitas 

CRISE DO ESTAD( 

A crise gaúcha reflete um prece 

O Rio Grande do Sul vive hoje 

uma das piores crises de sua 

história, motivada pela 

falência do modelo agrário, 

pela perda de espaço no 

cenário político nacional e 

como conseqüência das 

grandes dificuldades por que 

vem passando o País. Há 

jquatro anos a economia do 

Estado não experimenta um 

crescimento real. O ''celeiro 

do Brasil" está na iminência 

de importar carne do exterior 

e a produção de alimentos se 

mantém constante há 10 anos, 

ao contrário da população, 

que cresce anualmente. No 

entanto, há sinais de uma 

recuperação da economia 

gaúcha nos últimos meses. 

Alguns analistas já prevêem 

um crescimento do Produto 

Interno Bruto estadual entre 

3 e 5% neste ano. É uma boa 

noticia, mas que não elimina 

algumas contradições 

- fundamentais, como o 

péssimo desempenho do setor 

primário que deve ter um 

crescimento de -2,4% em 1985. 

A violenta crise por que passa o Rio Grande 
do Sul tem profundas razões históricas, liga- 
das ao processo de formação de sua indústria 
e ao desenvolvimento do setor agropecuário. 
Mesmo no século passado, já se desenhavam 
as condições que conduziriam à deterioração 
da economia gaúcha e à perda de força políti- 
ca no cenário nacional. Nos últimos anos, a si- 
tuação se agravou com a adoção de um mode- 
lo econômico, por parte do Governo Federal, 
que não se adequava às características do 
nosso Estado. 

Para a professora de história da UFRGS, 
Sandra Pesaveato, o Rio Grande nunca conse- 
guiu tomar a frente da economia brasileira, 
ficando sempre subordinado a um pólo dinâ- 
mico que. embora variasse geograficamente. 
Jamais se situou no Estado. A produção gaú- 
cha — basicamente composta por gêneros de 
subsistência — sempre dependeu da demanda 
do resto do Pais e dos preços dos mercados in- 
ternacionais. Numa primeira fase. até a dé- 
cada de 40. a agropecuária, aliada a uma In- 

dústria bem adaptada às condições locais, 
permitia à economia rlo-grandense manter 
uma certa organlcidade e auto-suficlèncla. 

Nesta época, de acordo com a professora, 
houve um reordenamento nas prioridades 
econômicas do Pais. com o inicio da Implan- 
tação da indústria pesada e de bens de consu- 
mo duráveis. O Governo Federal deu toda a 
espécie de incentivos para que esta indústra 
se Instalasse no centro do País, mais precisa- 
mente em Sâo Paulo. Rio de Janeiro e Minas 
Gerais. Com isto, o Rio Grande do Sul ficou 
tecnologlcamente defasado. 

voluçâo Farroupilha foi um exem 
uso deste poder. 

DECADÊNCIA POLÍTICA 
A perda de espaço na economia reflete uma 

queda na Importância política do Estado ao 
longo de sua história. Nos séculos XVIII e 
XIX, o Rio Grande possuía grande importân- 
cia estratégica, devido às questões de frontei- 
ras que enolvlam o Brasil e os demais países 
do còne-sul. Esta importância era utilizada 
como poder de barganha pelos chefes políti- 
cos locais. A chamada "paz honrosa" da Re- 

No inicio do séculoXX, durante 
Velha, o Estado ainda mantinha i 
Influência Junto ao poder centr. 
agora no poder monolítico que o 
publicano Rlo-grandense — PRR 
A bancada gaúcha no Congresso b 
bastante forte e votava unida, al 
ordens dos "caciques" do pari 
Grande nâo aspirava à Presldênc 
biica e dava sustentação ã polltli 
com leite", executada por paulls 
ros. Em troca, os gaúchos obttnhf 
ta autonomia declsòria e favores 
nomla estadual. 

Com a ascensão de Getüllo Va 
der, por paradoxal que pareça, coi 
cllnar a força política do Estado, 
período coincidiu com grandes m 
estrutura econômica nacional, em 
teresses poderosos do capital es 

Produção nâo cresce £stagna« 

O Rio Grande do Sul era conhecido como o 
"celeiro do Brasil" devido ao seu alto desem- 
penho no setor primário. A própria Imagem 
do gaúcho era de um homem ligado ao campo 
que como atividade principal tinha a agrope- 
cuária. Hoje. porém, este conceito precisa ser 
revisto, pois a agropecuária Jâ nâo represen- 
ta mais a principal atividade econômica do 
Estado, sendo sobrepujada pela indústria. 

anos, o rebanho também conserva o mesmo 
número de cabeças aproximadamente e o 
abate è da ordem de 10%. també m estável. 

A situação do setor primário rlo-grandense 
è grave. No ano passado, seu crescimento foi 
negativo na ordem de 2.4% e para este ano se 
espera um resultado semelhante. Os produto- 
res apontam as altas taxas dé Juros cobradas 
no mercado e o alto preço dos Insumos como 
responsáveis pela queda na produção esta- 
dual. Na verdade, nâo há uma queda em nú- 
meros absolutos. O Estado hoje produz a mes- 
ma quantidade de grãos que produzia há 10 

Contudo, o crescimento demográfico é pro- 
gressivo de ano para ano, fazendo os números 
estáveis da produção de alimentos significa- 
rem um declínio. A medida que a população 
cresce e a quantidade de alimentos produzi- 
dos continua a mesma, existe a tendência a 
um colapso no abastecimento. 

"Há quatro anos. a economia di 
de do Sul nâo tem um cresclmer 
afirmação é do Jornalista e 
Pollblo Braga, que esclarece que 
da situação financeira gaúcha é n 
do conjunto do País. Isto tem se n 
a perda de importância do Estadc 
ma econômico nacional. 

Analisando as condições atuais do setor pri- 
mário gaúcho, se vê que o Estado ainda é o 
maior produtor nacional de soja, de arroz, de 
lã e tem o mais qualificado rebanho bovino do 
Pais. Estes dados, entretanto, nâo vèm a sig- 
nificar que o Rio Grande seja um Estado mul- 
to mais avançado que os outros nas ativida- 
des agrárias. 
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INCENTIVOS FISCAIS 

Em 1981 a "evolução" do Prod 
Bruto rlo-grandense foi de -0,8491 
queda chegou a -6,28% e em 83 c 
ano passado, embora o PIB tenha 
do uma reação e crescido +0,4%, 
ainda foi inferior ao crescimento 
co. que chegou a 1,54%. Isto. porta 
presentaum crescimento da rendi 
gaúcha. Pollblo adverte que estes 
têm ficado aquém dos obtidos pt 
País. Ele lembra, por exemplo, c; 
PIB nacional teve uma variação 
4.3%. 

Atualmente. Estados como o do Mato Gros- 
so. Paraná. Mato Grosso do Sul, etc, atingi- 
ram nível semelhante de desenvolvimento no 
setor agropecuário ao do. outrora líder. Rio 
Grande do Sul. A explicação para este fenô- 
meno, segundo Ari Marimon, presidente da 
Federação dos Agricultores do Rio Grande do 
Sul — Farsul — è que o Governo Federal, há 
alguns anos. deu incentivos fiscais para o de- 
senvolvimento das atividades primárias nes- 
tas regiões. Estes Incentivos, na forma de 
isenção de impostos e facilidades na obtenção 
de capital nâo foram dados aos produtores 
gaúchos que. com isto, nâo tiveram condições 
de se aprimorarem tecnologlcamente. 

Para o Jornalista, existem vária; 
ra a atual crise estadual, sendo qi 
relativas à própria formação hlstó 
nomla gaúcha. As atividades prc 
Rio Grande do Sul sempre depen 
mordlalmente do setor agropecuá 
a indústria, quando aqui se instali 
tada para o beneflclamento de gén 
melra necessidade ou para a p 
matéria-prima para indústria dc 
país. 

O Presidente da Farsul afirma que atual- 
mente está proibitivo investir na produção. 
Ele usa como exemplo o preço da carne que 
subiu em um ano 160%. enquanto que a infla- 
ção subiu 240%. Reconhece, ainda, que o con- 
sumidor nâo tem condições de pagar o preço 
atual do produto: por outro lado. o produtor 
nâo está vendendo por um valor suficiente. 
Assim, conforme Ari Marimon, está aconte- 
cendo com praticamente todos os produtos 
agrícolas que também são vitimas dos mais 
variados tipos de tributos que vêm a onerar o 
custo final. 

Neste período, a situação do 
equilibrada. Em 1907. por exerr 
Grande contribuía com 14.9% da 
clonal, participação comparável 
Sâo Paulo — na época era de 16. 
afirma, no entanto, que "mesmo r 
mento já podia se notar alguns sin 
que viria a separar a economia do 
dos". Segundo ele, o processo de 
zação paulista se desenvolveu ms 
dente do setor primário, adqulrtnd 
um dinamismo que a indústria suii 
sula. Outro fator foi a melhor apu 
pelos paulistas ao capital obtido 
portações agrícolas, permitindo ur 
senvolvlmento tecnológico. Hoje i 
çâo gaúcha na riqueza nacional é 
quanto a de Sâo Paulo é de 55,6%, 

OcasoSuIbrasileiro 
(hoje Meridional) 
foi o clímax 
da crise financeira 

A solução que os produtores apontam è a 
criação de uma poltlca agrícola que venha a 
organizar as condições para a produção, de- 
terminando preços, crédito no mercado finan- 
ceiro, controle quantitativo e qualitativo dos 
produtos, etc. Com Isto, será possível ao agri- 
cultor ou ao pecuarista um planejamento pré- 
vio dentro da sua atividade. O Presidente da 
Farsul vê a criação desta nova política 
agrícola como a única alternativa para solu- 
cionar os problemas do setor primário do Es- 
tado e do Pais. 

REFLEXOS DA REVOL1 

De acordo com o Jornalista, a cr 
vou com a política econômica ad 
últimos governos. A economia se§ 
delo voltado para o abastecimenti 
do Interno, com ênfase à produçât 
tos. Para ele: "Com a revolução d 
posta uma política de priorlzaçôc 
tações, visando um superávit na 
merclal. e a captação de recurso; 
gamento da dívida externa. Isto f 



DO 

sesso histórico 

um exemplo claro do 

, durante a República 
nantlnha uma grande 
ler central, baseada 
Ico que o Partido Re- 
e — PRR — detinha, 
mgresso Nacional era 
unida, atendendo às 

' do partido. O Rio 
Presidência da Repú- 
10 à política do "café 
wr paulistas e mlnel- 
os obtlnham uma cer- 
e favores para a eco- 

etüllo Vargas ao po- 
ai-eça. começou a de- 
o Estado. E que este 
xandes mudanças na 
:lonal, envolvendo In- 
;apllal estrangeiro e 

das classes ricas que emergiam principal- 
mente em Sào Paulo. 

APEGO AO PODER 
Desta maneira, a Influência gaúcha Junto 

ao Governo Federal se diluiu consideravel- 
mente. Economicamente perdeu-se terreno 
tanto na pecuária como no setor Industrial. 
Conforme Sandra Pesavento, "a maneira en- 
contrada pelos políticos do Estado para com- 
pensar a perda do poder de barganha foi de- 
monstrar um apego e um servilismo extremo 
ao poder constituído". Assim, o Rio Grande 
do Sul vai perdendo a característica contesta- 
tórla e independente que sempre marcou sua 
história. 

A professora ainda aponta como responsá- 
vel pela situação a má atuação das últimas 
administrações estaduais. No entanto, afirma 
que elas sào apenas uma peça num processo 
que vem se desenvolvendo ao longo dos anos e 
que como resultado mostra um Estado pro- 
fundamente endividado, descapitalizado e 
com um custo de vida altíssimo 

naçao econômica 

onomla do Rio Gran- 
;resclmento real". A 
illsta e economista 
arece que a evolução 
;aúcha é menor que a 
item se refletido com 
do Estado no panora- 

' do Produto Interno 
de -0,84%. Em 82 a 

e em 83 caiu 3%. No 
•IB tenha demonstra- 
lo +0.4%, o resultado 
sclmento demogràfl- 
Isto, portanto, nâo re- 
oda renda per capita 
que estes resultados 
íbtldos pelo resto do 
xemplo, que em 84 o 
variação positiva de 

;em várias razões pa- 
. sendo que algumas 
açáo histórica da eco- 
dades produtivas do 
pre dependeram prl- 
igropecuárlo. Mesmo 
1 se instalou, era vol- 
nto de gêneros deprl- 
para a produção de 
lüstrla do centro do 

açáo do Estado era 
por exemplo, o Rio 
14.9% da riqueza na- 
mparável com a de 
;ra de 16.5%. Pollblo 
"mesmo naquele mo- 
alguns sinais do fosso 
onomla dos dois esta- 
Kesso de Industrialt- 
/olveu mais Indepen- 
adquirlndo, com Isto. 
ústrla sulina nâo pos- 
elhor aplicação dada 
al obtido com as ex- 
mltlndo um maior de- 
co. Hoje a participa- ■ 
acionai é de 7.3% en- 
le 55.6%, 

\ REVOLUÇÃO 

dista, a crise se agra- 
lômlca adotada pelos 
nomta seguia um mo- 
stecimento do merca- 
i produção de allmen- 
ivoluçào de 64. foi Im- 
rlorlzaçâo das expor- 
srávlt na balança co- 
e recursos para o pa- 
ma. Isto fez o eixo da 

produção no Estado se deslocar para o soja. 
que passou a dominar o panorama agrícola do 
Rio Grande". 

Se este fenômeno gerou uma prosperidade 
Inicial, também foi o responsável por uma sé- 
rie de dificuldades posteriores. Com Isto, o 
Rio Grande do Sul foi o último estado a sofrer 
os efeitos da recessão, contudo, está sendo o 
último a colher os frutos da retomada do de- 
senvolvimento que o Pais vem demonstrando. 

Dentro das criticas que faz â política econô- 
mica da Velha República, Pollblo diz que as 
altas taxas de Juros que vêm sendo pratica- 
das pelo mercado financeiro tendem a des- 
viar o capital das atividades produtivas para 
a especulação. Ele denuncia o fato de que os 
empresários têm lucros maiores aplicando no 
open do que nas próprias empresas. "Hoje. 
vale mais ser agiota do que Investir na produ- 
ção", conclui. 

SITUAÇÃO CATASTRÓFICA 

Pollblo Braga lembra que os primeiros si- 
nais do agravamento da crise vieram no ano 
passado com o fechamento dos Jornais da Cal- 
das Júnior. A desagregação da economia gaú- 
cha teve seu ponto culminante quando das In- 
tervenções no Sulbraslleiro e Habltasul em fe- 
vereiro último. 

Todos estes acontecimentos fariam com 
que se configurasse uma "situação catastrófi- 
ca" no primeiro semestre. Inclusive com uma 
"corrida aos bancos" que deixou em sérias 
dificuldades o próprio Banrlsul. Somando-se 
a este quadro houve a crise na administração 
pública, com problemas para atender até a 
folha de pagamento e enfrentando o movi- 
mento dos professores estaduais, A arrecada- 
ção do 1CM — responsável por 99% da renda 
do Estado — desceu a níveis multo baixos nos 
primeiros meses do ano. 

A partir do mês de Junho, no entanto, a ar- 
recadação sofreu uma elevação significativa, 
Indicando uma tendência à recuperação. Esta 
tendência è confirmada por Polfblo. que acre- 
dita que neste ano a economia gaúcha deve 
crescer de 3 a 5% A previsão é fundamentada 
nos bons resultados obtidos. Já no primeiro se- 
mestre pelo comércio e pela Indústria. Ape- 
sar disto, o setor primário deve apresentar 
ainda um desempenho negativo em torno de 
2.5%, 

O Jornalista espera também que o estado se 
beneficie da alteração da política econômica 
pregada pelo Ministro da Fazenda. Dllson Fu- 
naro, principalmente no que diz respeito aos 
cortes nas taxas de Juros e numa retomada na 
preocupação com o abastecimento do merca- 
do Interno. 
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Comemorações farroupilhas: 
a demonstração de uma pujança fictícia 

Secretário do Trabalho 

pede reforma tributária 

A reforma tributária é hoje 
uma reivindicação pratica- 
mente unânime do Estado. Pa- 
ra o Secretário do Trabalho e 
Açáo Social, Deputado Alceu 
Martins, a questão dos Impos- 
tos é o principal problema por 
que passa a administração pú- 
blica gaúcha. Ele defende me- 
didas urgentes neste campo 
que tragam uma maior descen- 
tralização. beneficiando prin- 
cipalmente os municípios que 
em sua opinião são os quem 
têm sofrido mais com a atual 
legislação. 

O Secretário critica princi- 
palmente a emenda constitu- 
cional de 1969 que estabeleceu 
a Isenção de Impostos para to- 
dos os produtos exportados. 
Esta Lei se aplica não só para 
os tributos federais, mas tam- 

bém sopre os de competência 
dos Estados e municípios. O 
Rio Grande do Sul, que possui 
uma economia predominante- 
mente voltada para o mercado 
externo, tem sido extrema- 
mente prejudicado. Só neste 
ano a Isenção desses Impostos 
dá um prejuízo de 1,3 trilhões 
de cruzeiros ao Estado. 

Alceu Martins reconhece o 
direito da União de legislar so- 
bre o assunto, porém pede 
mais respeito aos Estados. Ele 
acredita que somente uma re- 
forma tributária efetiva pode- 
ria normalizar a situação fi- 
nanceira do governo, pois o 
ICM representa 99% da renda 
pública gaúcha. Mas enquanto 
isto não for possível apóla qual- 
quer Iniciativa que leve o Go- 
verno Federal a restltuir às 

unidades da federação uma 
parcela do que lhes é tirado pe- 
las Isenções. 

Projetando uma futura legis- 
lação sobre o assunto, o Secre- 
tário defendeu a adoção de leis 
que protejam primordialmente 
os municípios, pois, em sua 
opinião, eles representara "a 
forma de governo mais concre- 
ta, mais próxima do contri- 
buinte e que têm melhores con- 
dições de reapllcar estes recur- 
sos". 

Alceu Martins ressalta que o 
Rio Grande do Sul possui enor- 
mes possibilidades, além de 
grandes recursos naturais, e 
que deve superar suas dificul- 
dades. através de um trabalho 
político consciente e de uma 
política econômica adaptada 
às peculiaridades do Estado. 
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Mulheres lá têm Posto Policial 

Desde 26 de setembro último, as gaúchas contam com 
um 6 órgão olicial onde podem denunciar todo tipo 
de violência e agressão praticado contra mulheres. 

"O Posto Policial para a Mulher è um ór- 
gào que está sendo criado, aqui em Porto 
Alegre, para atender, exclusivamente, à 
mulher vitima". A aílrmaçào é de Helena 
Santos de Souza. Inspetora de Policia, 45 
anos, formada em Direito pela Faculdade 
Rltter dos Reis, de Canoas, e desde a se- 
mana passada chefe do Posto policial para 
a mulher. Para ela, o Posto facilitará, por 
exemplo, a denúncia de vitimas de estu- 
pro, que se sentiriam constrangidas em re- 
latar tal fato numa delegacia conduzida 
por homens. 

O Posto funcionará 24 horas por dia, 
sempre em regime de plantão permanen- 
te, na Rua dos Andradas, 1789. Terá seto- 
res de Investlgaçáo, cartório e seção de ex- 
pediente, e atenderá denúncias de lesões 
corporais, estupro, furto e outros. De acor- 
do com a Inspetora Helena, as 25 funcioná- 
rias do Posto foram submetidas a um trei- 
namento específico e uma reciclagem com 
psicólogos e Integrantes do Comitê Pró- 
mulher, que reivindica a formação de uma 
Delegacia para a Defesa da Mulher. 

"Para haver uma delegacia, deveria- 
mos ter, também, uma titular para este 
cargo", diz elena Santos. "Mas, como não 
contamos, ainda, com uma delegada aqui 
em Porto Alegre, foi criado o Posto, que 
pode ser atendido por escrlvãs ou inspeto- 
res. "multas mulheres têm tentado apro- 
vação nos concursos para delegado, mas 
acabam superadas pelos homens, na maio- 
ria dos casos na prova de resistência físi- 
ca, de caráter eliminatório. 

Para Ana Lúcia Barletta, presidente da 
União de Mulheres de Porto Alegre, a cria- 
ção do Posto Policial é um avanço na luta 
das mulheres. "Porém", diz ela. "a nossa 
reivindicação maior 6 a criação de uma 
delegacia feminina, que é um rgão maior, 
com mais abrangência". 

Compreenslvelmente, nenhuma mulher 

que tenha sido surrada ou violentada se- 
xualmente gosta de relatar o fato, princi- 
palmente se tiver que fazê-lo para um ho- 
mem. "E por Isso que uma série de delitos 
cometidos por homens multas vezes fica- 
vam Impunes", afirma a Inspetora Hele- 
na. "No Posto Policial, a mulher terá mais 
liberdade para chegar e contar o que está 
acontecendo e. assim, o seu agressor será 
punido de acordo com alei". 

Outro fato comum, segundo Helena San- 
tos, é o da mulher não comparecer á dele- 
gacia para relatar uma agressão, por pen- 
sar que, mais tarde, poderá sofrer repre- 
sálias. Para isso, o Posto contará com a 
presença de uma socióloga que além de 
prestar assistência, vai orientar a mulher 
a respeito de seus direitos. 

Inicialmente, as ocorrências serão diri- 
gidas ao Posto Policial. A vitima deverá 
declarar o que lhe aconteceu e, depois fará 
seu depoimento. O processo será encami- 
nhado ao titular da Primeira Delegacia de 
Policia, a quem o Posto está subordinado, 
que tomará as providências necessárias 
para o seu andamento. 

De acordo com Helena, até agora só tem 
recebido manifestações a favor da criação 
do Posto, tanto em sua residência, na for- 
ma de telefonemas e fonogramas. como 
dentro da própria Polícia. Desde diretores 
até funcionários, todos se mostraram soli- 
dários com esta nova experiência do Posto 
Policial. 

"A mulher deve ser tratada com cari- 
nho. com amor, com respeito", afirma a 
chefe do Posto. E Isto tem que acontecer 
dentro da sua própria casa. no melo onde 
ela convive. Por Isso, temos que combater 
todo e qualquer tipo de violência contra a 
mulher, seja dentro ou fora do núcleo fa- 
miliar: fazer com que a mulher seja trata- 
da como ser humano, com multo respeito. 

Márcia de Wallau 

Vidadi do 

estudante-convênio 

O estudante estrangeiro que chega ao 
Brasil encontra um povo multo acolhedor, 
mas a burocracia de leis dificulta sua per- 
manência aqui. São Jovens que deixam sua 
pátria por falta de oportunidades devido a 
dificuldades econômicas por que passam 
seus países. Geralmente vindos de nações 
latino-americanas, principalmente Bolívia 
e Uruguai, procuram áreas técnicas como 
as engenharias e a medicina, visando 
aperfeiçoamento nestas áreas que não en- 
contrariam em seus países de origem, 

"Vim para o Brasil há cinco anos. época 
em que a Bolívia passava por uma fase 
muito conturbada econômica e politica- 
mente". declara Pablo Alberto Camdla, 
boliviano, 25 anos e estudante de Engenha- 
ria Elétrica na Ufrgs. A situação precária 
do Pais de origem é a alegação mais co- 
mum entre as pessoas que decidem deixar 
sua pátria e vir para o Brasil. Segundo Su- 
zana Graclela de Cladera, uruguaia, casa- 
da com um uruguaio, morando há sete 
anos no Brasil, "O estrangeiro que sal de 

i é Impelido a Isso por não ter mais 
j de viver nele". 

Mas existem estrangeiros vindos de 
países desenvolvidos que vêm ao Brasil 
por motivo de trabalho. Alfred Jaegger. 
americano, vive atualmente em Montreal 
Canadá, è professor na área de adminis- 
tração e velo ao Brasil pela primeira vez 
em 1974. Ficando três meses em São Pau- 
lo. voltou depois mais duas vezes para mi- 
nistrar cursos e aperfeiçoar pesquisas. 
Agora se encontra em Porto Alegre desde 
agosto deste ano trabalhando Junto à Pós- 
Graduaçâo de Administração da Ufrgs. 
Ele diz que "Quando cheguei pela primei- 
ra vez, em 74. o País estava em pleno mila- 
gre econômico e na minha área pude sentir 
bem Isso, pelos projetos gigantescos e pela 
economia de otimismo. Hoje o quadro é ou- 
tro, faltam recursos para proj etos e as pes- 
soas se queixam da situação". 
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O Posto Policial 
tem como sede o 

número 1789, na Rua 
dos Andradas, e sua 
chefe é a inspetora 

Helena Santos 

Adaptar: opção para 

o setor econômico 

"Adotar o Brasil como segunda pátria è 
praticamente Impossível pois a naturaliza- 
ção é um processo demorado", diz Marga 
Mendlzabac. 24 anos. boliviana, há cinco 
anos no Brasil, cursa Comunicação Social 
na Ufrgs. Suzana de Cladera também estu- 
dante de Comunicação da Ufrgs concorda 
que o processo de permanência do estran- 
geiro no Brasil é lento e caro. Principal- 
mente porque sem esta documentação, 
que leva de um a dois anos para ficar pron- 
ta. não podem trabalhar. 

A lei que regulamenta a permanência do 
estrangeiro è multo contraditória. Permi- 
te. por exemplo, que pai de filho braallelro 
permaneça aqui porque dele provém o sus- 
tento da família, só que o mesmo não pode 
trabalhar enquanto não tiver toda a docu- 
mentação em ordem. "Como o mercado de 
trabalho está escasso para os brasileiros, o 
estrangeiro é visto como um concorrente 
Indesejável", diz Suzana de Cladera. 

Na opinião de. Marga Mendlzabac. o 
maior problema que o estudante estran- 
geiro encontra ao chegar no Brasil é a bar- 
reira da língua, além da mudança de hábi- 
tos e a necessidade de aculturação. Com o 
passar do tempo Isto é superado e segundo 
Pablo Candla "A maioria de nós adota o 
Brasil como uma segunda pátria por ser 
um pais acolhedor e um povo multo afeti- 
vo". Marga acrescenta ainda que "se 
apaixonar pelo Brasil é fácil e muitos estu- 
dantes acabam ficando definitivamente 
por aqui pelas chances de se desenvolver 
profissionalmente". Já Suzana Cladera 
constituiu sua família aqui. Ela tem um fi- 
lho de seis anos que nasceu no Brasil e ago- 
ra. decidida a ficar, prepara seus docu- 
mentos de naturalização. Assim, terá al- 
guns direitos de cidadã, mas nem todos 
pois os estrangeiros no Brasil contam com 
uma legislação rígida em seu percalço. 

Carla Maria Zen 

O economista Cláudio Accurso, di- 
retor do Centro de Estudo e Pesquisas 
Econômicas, poslclonou-se sobre a 
economia na Nova República. Para 
ele. não é possível entender a atual si- 
tuação financeira do pais sem pesqui- 
sar suas causas históricas. 

"O Brasil é um campo de caça com 
cento e vinte milhões de patos". De- 
pois de trezentos anos de jugo Impe- 
rlallsta português e mais 150 de uma 
Independência relativa, o pais ainda 
nâo tem "uma cara própria". O costu- 
me de deixar que suas principais deci- 
sões administrativas sejam tomadas 
ou Influenciadas por outros Interesses 
teria nos tornado um país sem contor- 
nos, um aglomeramento humano on- 
de elites de variadas procedências 
alternam-se no poder. O racismo e os 
preconceitos sociais era geral Indi- 
cam uma falta de objetivo comum en- 
tre a população, que ê observada tam- 
bém nos países de todo o terceiro 
mundo. 

METRÓPOLE INTERNA 
Assim como nos países de popula- 

ção Indígena é observado um regime 
semelhante ao de castas, dividlnao as 
classes, o mesmo acontece no Brasil. 
Tanto as elites Intelectuais como eco- 
nômicas têm uma realidade comple- 
tamente distanciada da maioria do 
povo, a quem não é dado poder de de- 
cisão. Segundo Accurso, "é preciso 
parar com essa mania de ser uma me- 
trópole dentro do nosso próprio pais, 
porque os antigos Imperiallstas ti- 
nham no mínimo um oceano a separá- 
los das colônias, e nós temos, quando 
multo, algumas ruas entre nós e a 
Imensa maioria carente dos brasilei- 
ros". Enquanto não houver uma co- 
munhão de interesses nacional, não 
será dado nenhum passo na busca de 
uma solução coletiva para o problema 
econômico. "Se a gente não tomar 
consciência disso, esse pais corre o 
risco de ser dividido, vai ter um Bra- 
sil do Sul, um Brasil do Norte; deixa 
de ser uma nação". 

Para o diretor do CEPE, ainda é 
multo cedo para analisar com segu- 
rança o desempenho dos dirigentes da 
Nova República. Ela ainda é uma pro- 
posta. algo multo incipiente, e é preci- 
so dar tempo ao tempo. E verdade 
que os economistas que estão auxi- 
liando o presidente Sarney como Ma- 
ria da Conceição Tavares e Celso Fur- 
tado são da mais alta confiabilidade. 
Accurso acredita principalmente na 
retomada dos direitos de decisão dos 
Indivíduos, e acha que o economista 
deve ter sempre em mente que o ho- 
mem é o objetivo de toda realização 
humana, por mais científica e racio- 
nal que ela seja. "Quando o fator hu- 
mano ê colocado em segundo plano, 
quando o homem vem atrás nas prio- 
ridades de qualquer projeto, esse pro- 
jeto nâo está a serviço da civilização, 
e sim do capital." 

CAPITALISMO 

O Capitalismo pode representar 
uma alternativa tão válida para o 
Brasil como qualquer outra Ideologia. 
O que Interessa é a correta manipula- 
ção dos recursos nacionais. Mas têm- 
se criado tamanhas expectativas com 
relação à mudança de regime, que a 
simples menção de uma reforma 
agraria, por exemplo, é o bastante pa- 
ra alvoraçar toda uma categoria da 
população, que teme uma socializa- 
ção radical dos recursos. 

Cláudio Accurso acredita numa 
profunda Inovação que pode vir de 
duas maneiras; ou pela opção radical 
e violenta — o famoso passo histórico 
já dado por algumas nações na dire- 
ção de uma alteração completa de re- 
gime — ou pela lenta e gradual busca 
de uma Identidade brasileira, de um 
sistema adequado à nossa reallzade 
que sirva da melhor maneira os vá- 
rios segmentos da população. Ele pre- 
fere. ê claro, a última alternativa. 

Liége Copstein 
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RELIGIÃO 

As Comunidades 

Eclesiais de 

Base discutem 

com a população 

funcionamento 

da máquina do 

poder e formas 

de participação. 
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9*. 

A umbanda evolui: 

nada de charutos, 

cachaça e sangue 

0 poder 

debatido pelo povo o igreja 

As Comunidades Eclesiais de Base — CEBs estào 
ampliando suas atividades em Porto Alegre com a 
Pastoral Operária. Na Vila Nova este trabalho come- 
çou a se desenvolver ainda neste ano com o apoio do 
padre Agostinho Betu: "Significa a Igreja Junto aos 
operários. Iluminando e estando presente às lutas. le- 
vando consciência social". 

Sâo realizadas reuniões com a participação de um 
ou dois trabalhadores de cada vila. Durante um dia 
os padres conversam, dáo Informações e propõem de- 
bates. abordando questões como partidos políticos, 
sindicatos, constituinte e como funcionam as máqui- 
nas do poder. 

Segundo Agostinho, há muitos assuntos a serem 
discutidos pois está faltando Informação ao povo e 
existem poucos líderes na comunidade com uma vi- 
são mais ampla. O objetivo é atingir o operário que, 
em geral, náo freqüenta a Igreja. O padre acrescen- 
ta: "Temos que procurá-lo. Ir ao encontro dele. e Isto 
é o grande conflito com a Igreja tradicional. A Igreja 
das CEBs vai além dos dogmas e vai ao povo. Multas 
vezes se abdica, se releva princípios da doutrina para 
levar realmente à frente o trabalho de libertação". 

Para Agostinho, a Pastoral Operária e as propostas 
das Comunidades sáo o reflexo da renovação de uma 
parcela da Igreja que fez a opção pelos pobres. Ele 
continua afirmando: "Em todos os setores da socie- 
dade existe conflito e na Igreja Católica ele está pre- 
sente e nós admitimos". 

LUTADE CLASSES 

Agostinho Betu. com 39 anos, morou oito em São 
Paulo onde cursou Teologia e Filosofia. Para ele, 
além desta situação, existem propostas de análise so- 
ciais diferentes, o que ocasiona maior agudez a este 
conflito; "Ê uma questão de análise, Existe uma 
Igreja que é contra a luta de classes e análise marxis- 
ta, e outra que considera a análise marxista como 
ferramenta de compreensão". 

Estando na Europa durante seis meses e traba- 
lhando na Vila Nova há quatro anos, Betu afirma que 
as CEBs no Brasil significam um movimento popular 
ecleslal. não no sentido de uma Igreja alternativa, 
mas de uma forma mais autêntica do povo de partici- 
par da Igreja Católica. 

Na Paróquia da Vila Nova o trabalho vem evoluin- 
do. Já tendo surgido duas associações de moradores 

de bairro. Igreja e Comunidade estão aliadas com o 
objetivo de mobilizar a população, de buscar formas 
para solucionar problemas é. conforme Agostinho, 
nôo de forma paternalista. O padre diz também que o 
Importante é o movimento de base, "de baixo para ci- 
ma". 

Agostinho ressalta que o povo pede sempre a pre- 
sença de um padre. Nos encontros do moradores, eles 
dependem, em multo, do padre oferecer subsídios e 
acompanhar o debate. 

Das multas vilas que Integram a Paróquia da Vila 
Nova. poucas trabalham sem a presença do padre, 
sem o estimulo e a orlentaçôo. Outras nem se Interes- 
sam. Agostinho diz: "Cristo realizou um trabalho e 
teve resultado com o pessoal que topou com a Idéia 
dele, em alguns lugares é difícil o trabalho, eles não 
topam com as nossas propostas". 

MORRO QUENTE 

Nesta comunidade Já existe uma organização. Eles 
possuem uma casa para reuniões e todas as quartas- 
feiras acontecem encontros. Neste més, estào elabo- 
rando um trabalho para o 9? Encontro Arqul- 
Dlocesano das CEBs através de debates com o acom- 
panhamento dos padres. Este encontro, que é anual, 
foi realizado dias 28 e 29 de setembro, na Vila Jardim 
Com o tema Povo Unido em busca de Igualdade, reu- 
niu cerca de 300 pessoas, sendo um ou dois represen- 
tantes por comunidade. 

POLÍTICA X CEBs 
Para os padres das CEBs, nada se alterou com a 

Nova RepQbllca e o Governo só realiza as mudanças 
às quais não resiste mais, àquelas que o povo mais 
exige, mas não todas que precisa. Agostinho ressalta; 
"Temos uma postura critica com relação aos aconte- 
cimentos. eu era multo mais critico na época dos mi- 
litares. eu me excedia até nas missas, não perdia 
tempo". 

Com relação aos partidos políticos o padre fala do 
PT. afirmando que este chega mais perto da linha 
das CEBs. sendo mais autêntico e menos "pelego". 
No momento, existe um grupo de pessoas filiadas ao 
PT que se reünem na Paróquia. 

Apesar das dificuldades, as CEBs estào evoluindo, 
esta nova Igreja dá o apoio e o espaço que outra Insti- 
tuição não poderia dar, relacionando o Ideal religioso 
à vida prática na busca de saldas, 

Quem chega na Rodoviária de 
Porto Alegre, vindo do interior, e 
quer Ir ao centro "Cavaleiros de 
Sào Jorge", não encontra multa di- 
ficuldade. Qualquer motorista de 
táxi sabe onde ele fica. Ng Vicente 
da Fontoura, a duas quadras da 
Ipiranga, o prédio pode não cha- 
mar a atenção de quem passa pela 
frente, mas é multo conhecido. 
Centenas de pessoas váo lá sema- 
nalmente. em busca de auxOlo pa- 
ra seus conflitos, O Centro tem 
uma proposta diferente dos de- 
mais: quer resgatar a umbanda co- 
mo era feita em 1908, época em que 
foi criada. 

A umbanda, assim como a reli- 
gião dos Índios, tem nas forças da 
natureza, como o mar. a mata, o 
fogo, o ar, o seu motivo. Suas enti- 
dades — lemanjâ. Oxóssi e Xangô, 
entre multas outras —'sáo ligadas 
àquelas forças. "Essas entidades 
sào um tanto dogmáticas ou místi- 
cas, mas podem ser substituídas", 
explica Zéllo Barrionuevo Martlm, 
defensor da evolução da umbanda, 
conforme ensinamentos de Dorval 
Ketzer, o criador da nova filosofia. 
Zéllo é diretor espiritual do Centro 
"Cavaleiros", matriz de outras 12 
casas espalhadas pelo Interior do 
Estado, pelo Pais e até pelo Exte- 
rior. 

Quem freqüenta o Centro perce- 
be a evolução. "Nós nôo usamos 
mais o palavreado caboclo, nem 
charutos, cachaça ou sangue. Es- 
sas coisas são fruto da prostituição 
da umbanda, usadas por pessoas 
que fazem dessa filosofia uma ma- 
neira de ganhar a vida", acusa o 
diretor. Nas paredes do Centro e 
na decoração vêem-se Índios, bra- 
sões, espadas, lanças, pedras, con- 
chas, e um grande painel retratan- 
do as entidades. Índios, cavaleiros, 
símbolos. "Tudo é decoração", 
afirma Zéllo. "Não tem outro sen- 
tido". 

Ele acredita que alguma energia 
aciona o ser humano, "e nâo é a co- 
mida. pois podes ficar sem comer 
muitos dias e o coração continua 
batendo. Ou será que somos o moto 
continuo que os cientistas buscam 
há tanto tempo?".-questiona. "Re- 
cebemos energia magnética ou es- 
tática, através das entidades que 
procuramos, como o mar ou o ar, e 
a distribuímos. Depois a energia se 
recompõe", ensina. O passe, na 
umbanda, é a transferência dessa 
energia — que chamam bloenergia 
— de um médium para uma pessoa 
que está precisando de auxilio, 
amenizando, assim, seus conflitos 
Internos. 

As pessoas vão ao Centro para 
tomar passes, que sào dados quan- 
do as pontas das mãos do médium 
se dirigem para o corpo da pessoa, 
transferindo a bloenergia. Mas os 

médiuns também conversam e dão 
conselhos, quando a pessoa fala de 
seus problemas. "Uma palavra de 
otimismo sempre vem bem, pois 
com isso podemos mudar a Idéia 
de alguém que estava, por exem- 
plo. com uma arma na mão", diz 
Zéllo Martlm. 

AS CERIMONIAS 
Quatro vezes por semana, á noite 

ou à tarde a partir das 16 horas, os 
670 médiuns vinculados ao centro 
se revezam, participando do culto. 
Quem vai ao centro — pessoas de 
todas as idades e classes sóclo- 
econõmlcas — entra pelo saguão e 
aguarda sentado em bancos de ma- 
deira. numa sala separada de ou- 
tra por uma cortina. Ouve-se sons 
de tambores e começa a cerimô- 
nia. A cortina é aberta e pode-se 
ver os médiuns, uns 30 ou 40, todos 
de branco, uniformizados, de pé. 
Sào dados alguns avisos e após 
cantadas músicas que falam das 
entidades. Sào os pontos-cantados, 
as orações sonoras. O ambiente é 
defumado com uma erva aromátl- 
ca que, conforme Zéllo, tem ape- 
nas o sentido de perfumar o am- 
biente. 

"A medlunlzaçôo. que acontece 
a seguir, nâo é a incorporação de 
um espírito, como se dizia", expli- 
ca o diretor. "E um somatório. 
Quem fala com as pessoas é o mé- 
dium, nâo o espírito". No entanto, 
alguns médiuns caem no chão, se 
contorcem ou vibram o corpo neste 
momento do culto. "A evolução 
que tentamos Implantar se dá de 
forma gradativa. Encontramos al- 
gumas dificuldades, pois temos 
que quebrar tabus e conceitos mul- 
to fortes". Para que a evolução — 
criada por Dorval Ketzer e refor- 
çada a cada dia por Zéllo — se con- 
solide. em todos os trabalhos do 
Centro ela é explicada. 

Na continuação do culto vem o 
atendimento ás pessoas, que en- 
tram no ambiente onde estão os 
médiuns e falam. Individualmente, 
com eles. Algumas escolhem o mé- 
dium. outras não. Recebem o pas- 
se, contam seus problemas, ga- 
nham conselhos. Tudo é feito de 
maneira multo organizada e silen- 
ciosa. Um dos médiuns encaminha 
as pessoas para lá e para cá. e pe- 
de que não formem filas de mais de 
três na frente de cada médium. De- 
pois de recebido o passe, a pessoa 
sal para uma porta lateral e vai 
embora. A cerimônia é rápida e 
em pouco tempo estão todos aten- 
didos. Mas e os médiuns, não ficam 
sem energia depois de distri- 
buírem tanta? "No final, é forma- 
da uma corrente magnética para 
fazer uma descarga e repor as 
energias", garante Zéllo. 

Marta Gleich 

Ademar Tremea e a Igreja de hoje 

Ademar Paulo Tremea, 29 anos. 
formado em Teologia e atuando 
nas classes populares. Passou sete 
anos em São Paulo trabalhando 
com operários, foi assesor da CUT 
— Central Nacional e participou do 
núcleo do Partido dos Trabalha- 
dores . Atualmente está em Porto 
Alegre, com a Intenção de conti- 
nuar seu trabalho Junto às bases. 

Ademar, como a Igreja está se 
posicionando perante uma socieda- 
de totalmente estratlflcada. com 
grande antagonismo de classes 
sociais? 

■ O Ideal religioso e os manda- 
mentos de Jesus nem sempre fo- 
ram bem Intepretados e. jisslm, a 
Igreja estava engajada num siste- 
ma de poder multo distante da ver- 

dadeira Ideologia cristã. Mas, na 
América Latina, após o encontro 
de bispos em Medellln, ocorreu 
uma renovação da Igreja e o que é 
Importante é que foi feita a opção 
pelos pobres. Atualmente a Igreja 
está do lado dos oprimidos, dos 
desfavorecidos, sáo eles que lu- 
tam, é a eles que estendemos nosso 
apoio. 

Como se situam as CEBs neste 
contexto? 

■ As CEBs sáo núcleos de pessoas, 
seus objetivos sáo bem definidos, 
existe primeiro o sentido religioso, 
depois vem a necessidade de deba- 
terem seus problemas e. por últi- 
mo. surge a consciência político- 
social. 

O que significa esta consciência 
político-social? 

■ E simples, as pessoas discutem 
o evengelho. tomam conhecimento 
do verdadeiro Ideal cristão, ou se- 

ja. verdade. Justiça. Igualdade, en- 
fim... depois vôo analisando sua si- 
tuação e, então, é lógico que eles se 
posicionam politicamente. 

Este posicionamento político é 
partidário? 

'■^Deve-se salientar que a Igreja 
nâo faz política partidária e nem 
as CEBs. no entanto, existe uma 
coincidência entre a atuação de ba- 
se e pontos da Ideologia de partidos 
políticos. Existe, multas vezes, a 
necessidade de participantes das 
CEBs de colocarem em prática al- 
guns de seus objetivos e os partidos 
políticos podem ser canais efeti- 
vos. As propostas se encontram . 

Resumindo o que eu disse; a práti- 
ca das CEBs e as propostas dos 
partidos coincidem. 

Qual o partido cujos Ideais podem 
se encontrar com Interesses das 
CEBs? 
■ O PT é um partido que respeita 
a atividade de movimentos de ba- 
se. por Isto ocorre, freqüentemen- 
te. que um participante de uma co- 
munidade mlllte no PT como um 
canal efetivo de suas reivindica- 
ções. 

E o futuro das CEBs? 
■ Cada vez mais este tipo de movi- 
mento se solidifica, porque o arro- 
xo está cada vez maior, as pessoas 
buscam soluções e as Comunida- 
des significam uma forma efetiva 
de unlâo, conscientização e luta. 

Como está sendo visto o trabalho 
das Comunidades Eclesiais de Ba- 
se pelas demais camadas da 
sociedade? 

■ Algumas pessoas ainda têm um 
certo preconceito com relação ao 
trabalho desenvolvido pelas comu- 
nidades. Multas delas dizem que as 
CEBs sâo locais onde existe doutri- 
nação política e filosófica. Esta fal- 
ta de informação sobre o papel de- 
senvolvido pelas CEBs decorre de 
um boicote dos meios de comunica- 
ção. geralmente ligados a uma eli- 
te. Contudo, o objetivo é atingir as 
camadas pobres da população e Is- 
to vem sendo conseguido. 

Karla Camargo da Silva 
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Público volta as 

casas exlbidoras 

de Porto Alegre 

CIDADE 

S.; 

Mr 

Os cinemas estáo renascendo. Aqui, co- 
mo em todo o pais, no primeiro semestre 
deste ano, a freqüência de público subiu 
cerca de 15% em relação ao mesmo perío- 
do de 1984. As casas exlbidoras da nossa ci- 
dade estão aperfeiçoando as condições de 
projeção e sonorização e um novo cinema 
foi Inaugurado: o Auto Cine Eucaliptos. 

Nos primeiros seis meses de 85. no Rio 
de Janeiro, os cinemas que fazem parte do 
circuito Severlano Ribeiro venderam 60 
mil ingressos a mais do que no ano passa- 
do. em igual período. Em Porto Alegre há 
cinemas com renda de um bilhão mensal e 
com lotação, multas vezes, completa. 

Para Hélio Nascimento, critico de cine- 
ma do Jornal do Comércio, está acontecen- 
do uma reversão de tendência e a causa 
disso é a melhora na qualidade dos filmes, 
e também o grande apelo de bilheteria. Na 
opinião de Nascimento "nâo há no clpema 
uma crise e a prova disso é que cinco cine- 
mas — Vitória, Imperial, Cacique. Astor e 
Baltlmore — vâo estar com estereofonia 
até o final do ano, além da abertura do au- 
to cine. Sâo 24 cinemas em Porto Alegre 
funcionando regularmente com quatro a 
cinco sessões diárias, há mais de dez 
anos". 

Aproveitando esse retorno do público, ci- 
nemas como Baltlmore e Studlo Center es- 
tão promovendo sessõs matinais nos do- 
mingos e feriados, com as salas lotadas. O 
mesmo sucesso tem alcançado o cinema 
da Casa de Cultura Mário Qulntana, com 
sessões ás 15h, 17h, I9h e 21h. E os tradicio- 
nais cinemas Vitória e Imperial fizeram 
um grande investimento ao instalar o au- 
têntico sistema "Dolby Stereo", que traz 
para as salas de projeção o som estereofô- 
nico. 

AUTO CINE 

Mas a grande novidade fica por conta do 
Auto Cine Eucaliptos, inaugurado em 
agosto e que se propõe em matéria de aten- 
dimento ao público, preenchendo um espa- 
ço vazio desde o fechamento do auto cine 
que funcionou em Ipanema. 

O Auto Cine Eucaliptos, com capacidade 
para 300 automóveis, fica no antigo estádio 
da rua Silveiro, no Menino Deus e foi alu- 
gado do Sport Club Internacional. Junto 
com ele funcionando o moto cine. para até 
300 motos, com sistema de som instalado 
nas arquibancadas. 

Uma pesquisa de mercado indicou aos 
empresários Valdo Marques e Fernando 
Ollé a necessidade de um auto cine e tam- 
bém a escolha do local, tanto pela proximi- 
dade do centro, como pelo fato de ser a me- 
lhor área disponível. 

O Auto Cine Eucaliptos é o mais moder- 
no do pais. Durante 45 dias foram feitas a 
drenagem do terreno e a construção da te- 
la, com 16 metros de comprimento, 7 me- 
tros de altura e afastada 4 metros do solo. 
A tela é revestida com material repelente 
à água: pode chover que a Imagem não é 
prejudicada. A luminosidade é xenon fluz 
extremamente branca, semelhante a do 
dia e que é empregada no flash fotográfi- 
co) e o som vem de uma estação transmis- 
sora FM stéreo, dispensando os fios e ante- 
nas especiais para os carros. As máquinas 
são alemãs, com adaptações feitas aqui. 

Para Valdo Marques, o retorno do inves- 
timento é esperado em seis ou oito meses. 
Ele considera que o sucesso do empreendi- 
mento depende do cinema apresentar bons 
filmes e do serviço de atendimento. 

Junto com este cinema especial funcio- 
nam. além do moto cine, uma garagem 

Auto cine 
tem 
capacidade 
para 300 
carros 

com postos de lavagem automática, a 
Churrascaria Parrlllada Las Tablltas e os 
serviços de atendimento de bar, lancherla, 
pizzarla e sorveteria, nos carros. 

Segundo o empresário Valdo Marques, 
alguns cinemas têm crise de público: pri- 
meiro, existe um nivelamento pela apre- 
sentação de bons filmes; segundo, os cine- 
mas precisam oferecer alguma coisa a 
mais. Ele diz que é possível investir quan- 
do tem público, e o público vai quando tem 
bom espetáculo. 

E os primeiros dias do auto cine pare- 
cem provar que Marques está certo. A fre- 
qüência desde sua inaguração tem sido 
crescente — o auto cine recebe mais de 200 
carros por dia. O horário normal das ses- 
sões é 20hl5min e 22hl5min e para filmes 
de longa-melragem, como no caso de Du- 
na, passa a ser 20h e 22h30min. Aos sába- 
dos. acontecem as sessões da meia-noite. 

A programação vem da United Interna- 
cional Plctures e se destina a todo tipo de 
público. Depois de Duna, serão apresenta- 
dos, até o final do ano, o filme musical. 
Footlose, seguido de Connan II. Jornada 
nas Estrelas III e 2010 — O Ano em que Fa- 
remos Contato. 

Carmen Lúcia Ferreira da Silva 

vaie-Transporte: esta é a saída? 

Após a Lei Werner Becker, que 
transfere o poder de decisão sobre 
os valores das tarifas do transpor- 
te coletivo urbano para a Câmara 
Municipal de Porto Alegre, os 
usuários ter-ao, agora, oportunida- 
de de discutir mais duas alternati- 
vas: a do vale-transporte ou a de 
subsídios. 

"Embora possa ser um benefício 
para uma parte da população, o f 
vale-transporte náo o é para o con- 
junto da sociedade, pois nâo repre- 
senta uma melhor distribuição das 
riquezas". A opinião é de Carlos 
Franck, presidente da Federação 
Rlograndense de Associações Co- 
munitárias e de Amigos de Bairros 
(FRACAB), para quem a contra- 
partida oferecida aos empresários 
no desconto do imposto de renda é 
nociva, já que baixa a arrecadação 
geral da Nação, diminuindo as ho- 
je táo escassas inversões sociais 
por parte do Estado. 

"Ao serem repassados ao valor 
final do produto", acrescenta, "os 
gastos com o vale-transporte 
criam um ônus social maior, fazen- 
do com que a realidade recaia so- 
bre os ombros dos assalariados". 

O üder comunitário argumenta 
também que o vale-transporte não 
beneficia os usuários como um to- 
do. mas apenas uma faixa que não 
chega a 20%. ficando fora dela os 
setores menos favorecidos, como 
os desempregados, aposentados, 
pensionistas, autônomos, donas- 
decasa e estudantes, além dos in- 
tegrantes da chamada relação In- 
formal de produção. 
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Transporte coletivo: 
Estado deve 
fazer controle 
efetivo 

Em razão disso, a proposta que 
hoje parte do movimento comuni- 
tário tende no sentido das medidas 
sociais que venham beneficiar to- 
da a sociedade, de maneira não 
discriminatória. Os comunltaris- 
tas consideram que o uso do trans- 
porte coletivo urbano não se dá por 
um processo de escolha, senão por 
necessidade e, antes de ser pes- 
soal. é próprio do processo produti- 
vo em sociedade. 

Com esta argumentação. Carlos 
Franck considera Justa a existên- 
cia de um valor único de tarifa, a 
partir de uma melhor distribuição 
das riquezas. "Para tanto", diz, "é 
necessário que todos aqueles que, 
dentro do processo de produção da 
sociedade, se beneficiam com o 
transporte coletivo urbano, ve- 
nham a ter uma tributação es- 
pecifica sobre suas riquezas". Isto, 
para ele. deve ocorrer de tal forma 
que a tributação venha garantir o 
subsidio ao transporte coletivo ur- 
bano e. com isso, tarifas mais bai- 
xas para toda a sociedade. 

"Atualmente", avalia o presl- 
. : J dente da FRACAB. "os setores que 

mais se beneficiam com o trans- 
porte coletivo urbano são os em- 
pregadores, tanto do campo quan- 
to da cidade". 

SUBSÍDIOS 

A proposta da FRACAB para o 
subsidio ao transporte coletivo ur- 
bano propõe, inicialmente, a mu- 
dança da legislação autoritária 
atual para uma legislação demo- 
crática. que defina o transporte co- 

letivo urbano como prestação de 
serviço público indispensável ao 
processo produtivo em sociedade. 
Portanto, de responsabilidade do 
Estado e com a participação dos 
trabalhadores, através de entida- 
des representativas no seu contro- 
le. 

Os recursos arrecadados pela 
União, no entendimento de 
Franck. devem ser repassados aos 
Estados e Municípios. O repasse ás 
empresas de transporte coletivo 
urbano se daria através do poder 
público local, ou seja, das prefeitu- 
ras. "Para isso", afirma, "as pre- 
feituras teriam um grande contro- 
le sobre as empresas, para definir 
tanto custos quanto número de as- 
salariados transportados, a fim de 
poderem definir quanto caberia a 
cada empresa como quota de 
subsidio". 

Também faz parte da proposta 
da FRACAB e do movimento co- 
munitário gaúcho para o subsidio 
do transporte coletivo a tributação 
de uma porcentagem a todos que 
acumulam riquezas; tributação, de 
maneira crescente, a todos os va- 
zios urbanos e áreas de especula- 
ção Imobiliária; manutenção de 
preços diferenciados do mercado 
por parte dos fabricantes de peças, 
acessórios, pneus, câmaras, lubri- 
ficantes e óleo dlesel; destinação 
da parte da taxa hoje existente so- 
bre o valor da gasolina para o 
subsidio ao transporte coletivo; va- 
lor único de tarifa, garantias as co- 
nexões do local de trabalho á mo- 
radia; Isenção de tarifas para os 
desempregados; e valor especifico 
de tarifas para os estudantes. 

Luís Carlos Carpin 
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IMPRENSA 

Decretada falência da Caldas Júnior 

Emergência 
para 

sobreviver 

<(ü 

r 

para enfrentar crise 

A TV Guatba tem enfrentado 
grave crise financeira que reduziu 
sua programação dlãrla e pratica- 
mente acabou com a produção lo- 
cai. Em agosto, 70% do seu capital 
foi vendido a um grupo de empre- 
sários e Jornalistas e. agora, a 
emissora pretende renovar a atual 
programação, sacudindo o maras- 
mo em que se encontra a televisão 
gaúcha. 

O Jornalista Sérgio Jockymann 
afirma que quando assumiu a dire- 
ção da TV a situação era desanl- 
madora: a perda de anunciantes 
era cada vez maior, os salários dos 
funcionários continuavam atrasa- 
dos e os programas produzidos pe- 
la equipe da emissora eram precá- 
rios. Em maio de 84. a direção foi 
obrigada a montar um esquema de 
emergência, utilizando novelas da 
TV Cultura de São Paulo: "Mas as 
novelas não funcionaram aqui no 
sul". 

A compra dos programas da 
Abril Vídeo foi feita através de 
contrato operacional para que a 
metade dos lucros com anuncian- 
tes ficasse com a Abril e o restante 
com a TV Guaiba. Assim, progra- 
mas como o Olho Mágico. Crig Rá 
e Realidade continuarão a ser exi- 
bidos. apesar dos boatos em con- 
trário. que circulam pelas emisso- 
ras concorrentes. 

NOVA PROGRAMAÇÃO 

Jockymann explica que o mês de 
outubro será usado para estrutu- 
rar o funcionamento da emissora e 
negociar os salários atrasados com 
os funcionários. A partir de novem- 
bro. entra a nova programação, 
que pretende ter 85% de progra- 
mas locais. 

Já está em andamento a compra 
de 52 filmes Inéditos em Porto Ale- 
gre; a estréia do programa musi- 
cal Blzz, da Abril Vídeo; além da 
organização de festivais de filmes 
apresentados de dois em dois me- 
ses. Há também a possibilidade de 
trazer séries européias, para exibi- 
ção após o Guaiba Noticias. Na 
parte local, entra o programa Rio 
Grande do Sol um noticiário, reali- 
zado durante o período de vera- 
neio. nas praias gaúchas 

A experiência com o Guaiba Fe- 
minina. que está sendo apresenta- 
do â tarde, parece ter dado certo e 
será mantida. 

Para Sérgio Jockymann o mais 
trabalhoso tem sido a reorganiza- 
ção da TV. pois os funcionários es- 
tão habituados com os vícios das 
administrações anteriores. Um 
exemplo; quando foi Inaugurada, a 
Guaiba possuía o triplo de funcio- 
nários necessários ao seu funciona- 
mento e manteve esse número ex- 
cessivo até o auge da crise em 
agosto de 1984. Segundo Jocky- 
mann. o grande erro dos que Im- 
plantaram a TV Guaiba foi tentar 
criar uma espécie de "Globlnho" 
no sul do país, com padrões total- 
mente fora da realidade do Estado. 
"Isso era Impossível", afirma ele, 
pois não contávamos com capital 
estrangeiro e com o apoio de seto- 
res do governo de que a Globo dis- 
punha. 

Distribuidor 

denuncia 
A programação da TV Guaiba Já 

encontra críticos antes mesmo de 
ter sido totalmente Implantada. O 
Jornal Gazeta Mercantil publicou 
dia 25 de setembro matéria em que 
o gerente regional de Warner- 
Columbla, Roberto Potlècla, de- 
nunciava a exibição de filmes Iné- 
ditos na televisão brasileira sem o 
pagamento dos direitos á distribui- 
dora. 

Segundo Potlècla, a Guaiba en- 
cerrou seus contratos com as dis- 
tribuidoras de filmes Internacio- 
nais no Brasil ejião os renovou. 
Agora, afirma ele, a emissora está 
burlando os direitos autorais das 
distribuidoras e a própria Censura 
Federal, ao exibir filmes em video- 
cassete que não possuem visto de 
censura. 

Para resolver a situação, as dis- 
tribuidoras vão reunir provas para 
entrar em processo contra a 
Guaiba Junto à Associação Brasi- 
leira Cinematográfica, do Rio de 
Janeiro. 

A mesma matéria dizia que Sér- 
gio Jockymann evitar? falar sobre 
o assunto á reportagem do Jornal. 

Mas enquanto esquentam as fo- 
focas nos bastidores locais, apro- 
veitem para conferir os filmes de 
fim de noite da Guaiba, especial- 
mente os de domingo. Já foram 
exibidos "Viagens Alucinantes, de 
Ken Russel e "Gllda", de Charles 
Vldor. 

"As agências de publicidade re- 
sistem mais do que deviam à TV 
Guaiba". na opinião de Sérgio 
Jockymann. Ele garante que até 
agora tem havido mais colabora- 
ção das agências de fora do Estado 
e que falta aos empresários de pro- 
paganda uma visão real do que 
acontece com a comunicação na 
televisão gaúcha. As redes de TV 
arrancam cerca de 15 bilhões por 
mês aqui no sul e este dinheiro vai 
dar emprego no Rio e em São Pau- 
lo. Em resumo, os empresários fi- 
nanciam a própria ruína no mo- 
mento em que diminuem os espa- 
ços de anúncios nas emissoras lo- 
cais. 

Por outro lado, a rede que mono- 
poliza a comunicação no Rio Gran- 
de do Sul. tem estabelecido diver- 
sos troféus que distribui ao empre- 
sariado gaúcho, como forma de ga- 
rantir maior número de anúncios 
em seus veículos de comunicação. 

Mas a atual fase da TV Guaiba 
confirma que o público procura ou- 
tras opções no vídeo. A programa- 
ção dos sábados, centrada no pú- 
blico Jovem tem atraído audiência 
significativa. 

A produção local, que deve ga- 
nhar novo impulso a partir de no- 
vembro. pretende aproveitar mais 
os profissionais gaúchos. Jocky- 
mann acredita que devemos dei- 
xar de lado aquele hábito de impor-, 
tar talentos do Rio e São Paulo. Pa- 
ra ele Já é hora de criarmos nossos 
próprios técnicos e produtores. 

Por outro lado. salienta que o Rio 
Grande do Sul tem Faculdades de 
Jornalismo em excesso: "Temos 
uma média de 250 novos Jornalis- 
tas a cada ano. Não existe merca- 
do de trabalho para todo este pes- 
soasl". Além disso, o trabalho Jun- 
to á imprensa tende a diminuir, 
pois os Jornais estão ficando obso- 
letos. As manchetes dos Jornais 
diários, em sua maioria. Já foram 
amplamente noticiadas na noite 
anterior pela televisão, que é um 
melo de comunicação mais Ime- 
diato. Também os custos de Im- 
pressão estão multo altos e o papel 
está acabando. 

Para Sérgio Jockymann a ten- 
dência dentro da Imprensa escrita 
è a manutenção de Jornais quinze- 
nals, ou mensais. Tais veículos fa- 
riam uma análise mais detalhada 
dos fatos noticiados pela televisão. 

Ania Chaia 

Sem circular desde junho do ano 

passado, o Correio do Povo está 

definitivamente fechado. 

Ação trabalhista, não paga. 

encerra atividades da EJCJ. 

O 2? Juizado da Vara de Falências e Concordatas da 
Capital decretou a falência da Empresa Jornalística Cal- 
das Júnior. O fato ocorreu no dia 30 de setembro, a pedi- 
do do ex-funclonário Otlldo Castilho Filho, que transfor- 
mou em título executivo um crédito trabalhista de CrS 
3.380.000. 

Um dia antes deste episódio, os jornais ainda faziam 
especulações quanto ao futuro do tradicional grupo gaú- 
cho. O leüáo do prédio central da EJCJ. avaliado em Cr$ 
19 bilhões, que se efetivaria ou nâo no dia 11 de outubro, 
seria o marco Importante em qualquer definição. 

Todavia, as expectativas nâo se encerram com a de- 
cretação da falência, uma vez que novos fatos entram 
em cena. A novidade agora refere-se principalmente à 
TV Guaiba. cujo controle foi assumido por um gruo enca- 
beçado pelo advogado canoense Sérgio Morais. Segundo 
o advogado dos empregados da empresa. Luiz Heron 
Araújo, existe um "grupo misterioso", 
Integrado pelo deputado Jorge Uequed (PMDB), que 

vem praticamente despachando num gabinete que pas- 
sou a ocupar no prédio da TV, no Morro Santa Tereza. De 
acordo com declarações desse parlamentar, "a comuni- 
dade gaúcha nâo deve permitir que o prédio central da 
EJCJ vá a leilão". Isto de certa forma confirma a hipóte- 
se de que há realmente um grupo Interessado em promo- 
ver o retorno do Correio do Povo à clruclaçáo, até março 
de 1986. 

MERO COLABORADOR 
O deputado federal Jorge Uequed, que tem base eleito- 

ral em Canoas, ainda se mantém reticente em suas de- 
clarações. Dizendo-se mero colaborador do grupo, ele 
afirma contudo que existem vários políticos e empresá- 
rios decididos a levantar o Jornal. 

O parlamentar deixa claro que o grupo Interessado em 
reerguer o Jornal náo é o mesmo que já está trabalhando 
na TV. Porém, confirma a presença de empresários e 
políticos. 

Jorge Uequed está confiante no trabalho do grupo que 
pretente recuperar a Caldas Júnior. "O Rio Grande", 
diz. "reclama o espaço do Correio do Povo. E um espaço 
que não foi preenchido, no mercado de Informações, no 
estilo de informação e no mercado de trabalho". 

Existe ainda uma dúvida em relação aos salários, tan- 
to dos funcionários da TV quanto dos que trabalhavam no 
Correio do Povo. Entre os profissionais, circula a Infor- 
mação de que alguns dos que Ingressaram na Justiça do 
Trabalho estariam sendo chamados para fazer um acor- 
do. 

FUNCIONÁRIOS PREJUDICADOS 
Os maiores prejudicados, praticamente, foram os fun- 

cionários da EJCJ. Como afirma Luiz Heron Araújo, ad- 
vogado trabalhista, "ao decidir na virada de um trimes- 
tre a falência da empresa, a Vara de Falências e Concor- 
datas reduziu em aproximadamente 40% os créditos tra- 
balhistas e fez uso de um Instituto que se constitui num 
dos maiores absurdos contra a classe trabalhadora, que 
fica sem a correção dos salários correspondentes a anos 
de multo suor e esforço". 

Para Luiz Heron existe outro detalhe que contribui pa- 
ra tornar providencial a data da decretação da falência: 
o fato de ser véspera do aniversário da Caldas Júnior, 
que completaria 90 anos. "Parece", diz o advogado, "que 
querem dar um toque sentimental na decretação da fa- 
lência. como se o povo do Rio Grande do Sul fosse o res- 
ponsável pelo que aconteceu cora a empresa, quando se 
sabe que esta situação foi gerada pela Incapacidade ad- 
ministrativa de uma família que nâo soube gerir seus ne- 
gócios". 

IRONIA 
Por mais Irônico ou curioso que possa parecer, a Em- 

presa Jornalística Caldas Júnior foi fechada pelo portei- 
ro Otlldo Castilho Filho, que Iniciou seu processo contra o 
grupo em 21 de novembro de 1984. 

Desde Julho daquele ano. OtUdo vinha recebendo ape- 
nas vales por conta de salários. O recolhimento do Fundo 
de Garantia nâo era feito há mais de três anos e ainda de- 
veria receber um período de férias, o 13? salário e outros 
direitos, tudo somando a Importância de Cr| 3.380.000.0 
crédito trabalhista foi transformado em título executivo. 
O náo pagamento do valor fez com que o porteiro pedisse 
a falência da empresa. 

Luís Carlos Carpin 
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TRAJETÓRIA DO COMETA HALLEY 
PROJETADA CONTRA O CÉU DE 1904-1986 

O 22 20 18 16 

ASCENSÃO RETA (horás) 

Entre novembro de 1985 e maio de 
1986 o Cometa Halley estará realizan- 
do sua 28Í aparição registrada histori- 
camente. Ele poderá ser visto a partir 
de qualquer ponto de nosso planeta, 
mas de forma mais favorável por ob- 
servadores situados no hemisfério 
sul. E um dos observatórios que esta- 
rá estudando e pesquisando o cometa, 
é o da Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul. Seu diretor, o astrôno- 
mo Kepler de Souza Oliveira Filho, 
diz que a UFRGS participará do In- 
ternational Halley Watch (IHW), 
criado em 1982 — uma comissão de 
cientistas Internacionais encarrega- 
dos de observar o Halley — nessa sua 
nova passagem sobre a terra. 

Por volta de 1059 anos A. C.. os chi- 
neses observaram o aparecimento de 
um objeto luminoso no céu, imenso e 
com uma grande cauda. Em 1682 D. 
C., esse mesmo cometa passou pelas 
pr oximldades da terra e foi visto por 
vários astrônomos que não lhe deram 
maior Importância. Somente vinte 
anos depois, o Inglês Edmond Halley, 
que havia observado o cometa em 
1682, desenvolveu estudos e verificou 
que outros elementos da órbita dos co- 
metas que haviam passado em 1531, 
1607 e 1682 eram multo parecidos, e 
portanto deviam pertencer ao mesmo 
cometa — Isto é. o astro seria periódi- 
co. Previu então que ele retornaria 
em fins de 1758, o que realmente acon- 
teceu. Por reconhecimento ao traba- 
lho efetuado por Halley, o cometa — 
que admlte-se hoje Já ter percorrido a 
presente órbita mais de 65 vezes e de- 
verá ser visto por mais algumas deze- 
nas de milhares de anos — recebeu 
seu nome. 

"Os cometas são corpos celestes de 
aparência difusa provenientes do es- 
paço que passam pelas proximidades 
do sol", diz Kepler, "tem um núcleo 
que se supõe ser um aglomerado de 
rochas, coberto por um manto de mo- 
léculas congeladas. Possui uma cabe- 
leira que envolve o núcleo composta 
de gás e partículas de pó e a cauda é 
uma faixa brilhante formada por pe- 
quenos fragmentos e gases expulsos 
da cabeleira". 

A medida que o cometa se aproxi- 
ma do sol, sua aparência muda e é 
difícil prever seu comportamento. 
Por Isso sua passagem pela terra 
sempre foi cercada de previsões de 
calamidades. Em 1910, muitos acredi- 
tavam que seriara envenenados pelos 
gases despreendldos de sua cauda, o 
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que cientificamente é Impossível, pois 
a própria atmosfera funciona como 
um escudo protetor que Impede o In- 
gresso de qualquer material. 

De acordo com Kepler, o Cometa 
Halley pode ser observado tanto a 
olho nu. de binóculo ou com um peque- 
no telescópio. Qualquer que seja a téc- 
nica utilizada para a observação, 
sempre que se sair de um ambiente 
iluminado, deve-se esperar pelo me- 
nos de 5 a 10 minutos para acostumar 
os olhos a escuridão. Com relação ao 
movimento do cometa, não é preciso 
se preocupar. Já que sua posição no 
céu mudará multo pouco de uma noite 
para a outra. 

OBSERVATÓRIOS 
A UFRGS possui dois observatórios 

astronômicos, o primeiro no Morro 
Santana, com um telescópio de 50cm 
de diâmetro que não está aberto ao 
público e só funciona à noite para fins 
de estudos e pesquisas de profissio- 
nais e alunos de pós-graduação em as- 
tronomia. O astrônomo é formado em 
Física e depois faz um curso de pós- 
graduação. 

O outro observatório fica no Cam- 
pus Central, ao lado do prédio da En- 
genharia, possui um telescópio de 
19cm e está aberto ao público. As visi- 
tas podem ser feitas às quartas- 
feiras, a partir das 20 horas. Em no- 
vembro, o Halley Já pode ser observa- 
do neste observatório. 

O observatório astronômico da Uni- 
versidade Federal do Rio Grande do 
Sul participará do IHW através de um 
programa coordenado pela Sociedade 
Astronômica Brasileira para todos os 
astrônomos do Brasil. O observatório 

da UFRGS vai observar o Halley 
através de um fotômetro fotoelétrico 
acoplado ao telescópio de 50cm de diâ- 
metro, com a finalidade de estudar 
sua variação, que depende da distân- 
cia do cometa em relação ao sol. 

A ROTA DO HALLEY 
A partir de 15 de outubro o Halley Já 

pode ser observado através de teles- 
cópios de 50cm de diâmetro, como o 
do observatório da UFRGS. 

De 15/12 a 15/3 o cometa passará 
multo próximo do sol sendo ofuscado, 
por Isso não será multo fácil observá- 
10 neste período. 

De 15/3 a 20/7 é o melhor período 
para estudar as alterações da compo- 
sição química do cometa devido a va- 
riações (evaporação do gelo) provo- 
cados por sua aproximação ao sol. "A 
11 de abril de 1986 o cometa passará a 
63 milhões de quilômetros da Terra, 
que será a menor distância que nos 
separará dele. O astro estará com o 
seu brilho máximo e mostrará a 
maior extensão de sua cauda nessa 
ocasião", completa o astrônomo. 

O cometa Halley Já foi fotografado 
este ano no Brasil. Foi no dia 24 de 
agosto, em Brazópolls, Sul de Minas 
Gerais, onde está instalado o Labora- 
tório Nacional de Astrofísica. 

Os interessados em aprofundar 
seus conhecimentos sobre cometas 
podem recorrer aos cursos que o pro- 
fessor Kepler está dando desde o ano 
passado, no Planetário. O proxlmo 
curso se repetirá em novembro, enfo- 
cando desde definição de cometa até a 
participação do Brasil, e do resto do 
mundo, na observação deste tipo de 
corpo celeste. 

Ana Cláudia Casimiro 

Porto Alegre terá bebê de proveta 

A partir de 1986 Porto Alegre pode- 
rá ter o seu primeiro bebê de proveta. 
A Informação é do médico Arnaldo 
Ferrari, professor de Ginecologia e 
Obstetrícia da Faculdade de Medici- 
na da UFRGS e diretor da Fundação 
Universitária de Endocrlnologla e 
Fertilidade (FUEF), onde dentro de 
dois meses começarão a Isolar o óvulo 
e o esperma "In vltro". 

O projeto está em fase de monta- 
gem, tendo sido construído um anexo 
ao prédio daIFUEF com laboratório 
especial e uma sala esterilizada onde 
a paciente ficará por um dia para re- 
ceber o óvulo fecundado. A estufa pa- 
ra manter o embrião em temperatura 
estável e materiais como frascos e 
microscópio invertido tiveram que 
ser importados, porque, segundo Fer- 
rari. não existem no Brasil, e Já se en- 
contram no aeroporto do Rio de Janei- 
ro prontos para serem remetidos a 
Porto Alegre. 

Esta experiência começou a ser de- 
senvolvida em 1979, quando a FUEF 
enviou profissionais da área para es- 

tágio no General Free Hospital, da In- ™ 
glaterra. "Mas a recessão nos deixou S 
parados, pois trabalhamos sem ne- ^ 
nhum Incentivo financeiro, e tivemos 
que mandar buscar o pessoal", expll- < 
ca Ferrari. A partir dal começaram a 
Isolar embriões de camundongos, 
mas não deu certo porque a estufa não 
tinha temperatura estável, o que fez 
os trabalhos pararem novamente. 

Com a Importação do material ade- 
quado e o término da construção do 
laboratório. Arnaldo Ferrari acredita 
que as experiências possam começar 
logo, pois profissionais competentes 
existem. "O que dificulta um pouco a 
viabilidade do projeto é a escassez de 
recursos financeiros, sendo que o cus- 
to total de uma pesquisa deste porte é 
bastante alto e tudo corre por conta 
da Fundação". Segundo ele. a pacien- 
te não pagará nada, porque só passa- 
rão a cobrar "a partir do momento 
que obterem resultados". 

Pessoas dispostas a participar da 
experiência é o que não faltam pois 20 
candidatas Já estão Inscritas esperan- 
do o momento de serem chamadas. 

No que se relaciona â solução de 
problemas de esterilidade, a FUEF 
realiza trabalhos de Inseminação arti- 
ficial. com banco de sêmen próprio e 
métodos diversos para tratamento de 
casais estéreis, fazendo diagnósticos 
de ovulaçâo e usando um novo instru- 
mento, a gânula de penetração esper- 
mâtica, que é usada para saber com 
que velocidade caminha o espermato- 
zólde e se o sêmen é apto ou não para 
queocorra a fecundação. 

A Fundação Universitária de Endo- 
crlnologla e Fertilidade foi criada em 
1967, por Arnaldo Ferrari, "com o 
objetivo primordial de desenvolver 
pesquisas na área de reprodução hu- 
mana e dar assistência à comunida- 
de, sem fins lucrativos". Possui 13 
consultórios equipados com mesa gl- 
necológlca e microscópio e 40 pessoas 
trabalhando, entre médicos glnecolo- 
glstas, urologlstas. biólogos, bio- 
químicos, psicólogos e estagiários da 
Faculdade de Medicina, que atendem 
uma média de 30.000 pacientes por 
ano. 

Cari Rodrigues 


